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Resumo 
O rápido crescimento económico da China e a sua adesão à Organização Mundial do Comércio 
(OMC) tem motivado preocupações em economias mais desenvolvidas, assim como revelado 
oportunidades, em particular para a União Europeia (UE). Em diversos estudos desenvolvidos 
sobre as relações comerciais UE - China, a China é caracterizada, de uma forma geral, pela 
disponibilidade abundante de mão-de-obra, associando-se as suas exportações a produtos 
intensivos em trabalho, de preços baixos, baixa qualidade e baixo nível tecnológico. 
Da revisão de literatura efectuada, a temática da tecnologia associada aos produtos 
transaccionados no comércio bilateral Europa China não tem sido muito aprofundada. Neste 
âmbito, no presente estudo procura-se avaliar a evolução das relações comerciais UE - China e 
investigar se a China está a assumir um papel de fornecedor/utilizador de produtos de base 
tecnológica para a/da Europa. Investiga-se assim que impactos ocorreram ao nível das relações 
comerciais entre a União Europeia (15) e a China desde 1997 para cada um dos triénios seguintes 
até ao ano de 2006, aferindo em particular, o grau e conteúdo tecnológico das exportações e 
importações entre a China e a UE. Para o efeito utiliza-se o método de decomposição de 
variações Shift-share que nos permite identificar padrões individuais de mudanças no conteúdo 
tecnológico das exportações e importações. Espera-se assim contribuir para uma melhor 
compreensão da evolução das relações comerciais entre a União Europeia e a China, em 
particular ao nível da identificação de tendências tecnológicas nas trocas comerciais e 
perspectivas futuras. 
 
Palavras-chave: China, Comércio internacional, Exportações, Importações, Shift-share, 
Tecnologia, União Europeia, 
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Abstract 
The rapid growth of China and its accession to the World Trade Organization (WTO) has drawn 
concern in most developed economies, as revealed opportunities, particularly for European Union 
(EU). In several studies conducted on the China trade relations with EU, China is characterized, 
in general, by availability of abundant labor, associating its exports of labor-intensive products, 
low prices, low quality and low technological level 
From literature review carried out, the theme of technology related with products traded in 
Europe China bilateral trade has not been very thorough. In this context, the present study sought 
to evaluate the development of trade relations EU - China and to investigate whether China is 
taking a leading supplier / user of technology based products to / from Europe. It is studied how 
the impacts occurred at the level of trade relations between European Union (15) and China since 
1997 for each of the following three-year periods until the year 2006, assessing in particular the 
level and technological content of exports and imports between China and EU. To this end we 
use the method of decomposition of changes shift-share that allows us to identify individual 
patterns of changes in the technological content of exports and imports. With this work it is 
expected to contribute to a better understanding of trade relations between European Union and 
China, particularly in identifying technological trends in trade and future prospects.  
 
Keywords: China, European Union, Exports, Imports, International Trade, Shift-share, 
Technology,  
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Introdução 
Globalização e internacionalização das economias são termos comummente utilizados para 
reforçar a presente interdependência das economias, assim como a inegável importância das 
relações económicas internacionais (Hill, 2005). Estes dois termos, globalização e 
internacionalização das economias, abrangem um âmbito alargado nas relações económicas 
mundiais, incluindo em particular o método mais tradicional de trocas entre países: o comércio 
internacional (Eurostat, 2007b). De acordo com o relatório Panorama of European Union Trade 
1999-2006 (Eurostat, 2007b), o comércio de mercadorias a nível mundial tem registado 
crescimentos anuais que denotam uma clara tendência de abertura dos mercados ao comércio, 
sendo desta forma expectável o crescimento no comércio internacional.  
Esta dinâmica no comércio internacional, na perspectiva da Comissão Europeia promove uma 
crescente interdependência das economias gerando simultaneamente oportunidades para o 
crescimento e o desenvolvimento dos países. Cria paralelamente maior pressão nos recursos 
globais disponíveis e nas indústrias tradicionais e de subsistência. Neste âmbito, à União 
Europeia (UE), enquanto potência comercial no panorama mundial, cabe-lhe assegurar que a 
economia europeia está aberta ao mundo e mantém-se competitiva a uma escala global 
(Comission of European Communities, 2006). 
Dados do Eurostat relativos ao comércio mundial de mercadorias, revelam que entre os anos de 
1999 e 2000 se registou um crescimento significativo que atingiu uma taxa na ordem dos 35%. 
No período compreendido entre os anos de 2003 e 2005 voltou-se a registar um novo ciclo de 
crescimento no comércio mundial, sendo de 11% entre 2003 e 2004 e de 16% entre 2004 e 2005, 
o que em termos de valores se traduz num volume global acima dos 12 triliões de euros no ano de 
2005 (Figura 1). Considerando o crescimento do comércio no âmbito da União Europeia, 
verifica-se que entre 1999 e 2005 a UE27 apresentou um crescimento médio anual no comércio 
externo na ordem dos 7,8%, enquanto que o comércio mundial registou uma média de 
crescimento anual na ordem dos 8,4% (Eurostat, 2007b). No panorama do comércio mundial a 
União Europeia assume-se como o principal actor, registando no ano de 2005 uma quota na 
ordem dos 18,5% (Eurostat, 2007b). Por outro lado, de acordo com dados do Eurostat o comércio 
com a China registou um crescimento médio anual de 22,5%, claramente superior à média, o que 
por si só vem reforçar a importância da China no comércio mundial enquanto potência em rápida 
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ascensão. Alguns autores (e.g Eglin, 1997; Wang, 2003, Landes, 2006, Rodrik, 2006) referem 
nos estudos desenvolvidos esta mudança no papel assumido pela China no panorama mundial do 
comércio, reforçando este impacto em particular com a adesão da China à Organização Mundial 
do Comércio (OMC). 
 
Figura 1: Comércio Mundial mercadorias (somatório importações e exportações), 1999 – 2006 (EUR Bn) 
Fonte: Eurostat (2007) 
Nota: Mundial corresponde ao comércio extra UE-27 e ao comércio dos países não pertencentes à UE com o parceiro mundial 
 
Analisando alguns dados do ano de 2005 relativos aos principais exportadores e importadores no 
panorama mundial do comércio (Figura 2), constata-se desde logo que a UE (UE-27) assume-se 
como o principal exportador, com uma participação de 18%, enquanto ao nível das importações 
assume-se como o segundo maior importador, com uma participação de 19%. A China, por seu 
lado, apresenta-se como o terceiro maior exportador e o terceiro maior importador a nível 
mundial, com uma participação respectiva de 11% e 9% (Eurostat, 2007b).  
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Figura 2: Principais exportadores e importadores mundiais 2005 (%) 
(*) Exclui Hong Kong   
Fonte: Eurostat (2007) 
 
Os dados evidenciam a importância da UE e da China no panorama mundial do comércio. 
Contudo, há a referir que no caso da China o maior peso das exportações face às importações, em 
parte serão justificadas pelas suas taxas aduaneiras aplicadas às importações (WTO, 2007b), o 
que de alguma forma tem travado a sua efectiva abertura ao comércio, apesar das obrigações 
impostas no âmbito da adesão à OMC. De acordo com a Comissão Europeia, na última década a 
China emergiu como grande potência no panorama mundial, assumindo-se como a quarta maior 
economia mundial e o terceiro exportador, vindo gradualmente a assumir um papel relevante ao 
nível político. O seu crescimento económico tem sido acompanhado de uma política externa cada 
vez mais activa e adaptada à realidade actual, revelando a procura de uma posição a nível 
mundial compatível com o seu poder político e económico (Comission of European 
Communities, 2006). Peter Mandelson, comissário europeu responsável pelo comércio, em 2006 
no âmbito da apresentação da política da UE-China referia que “A China não representa uma 
ameaça resultante do fenómeno da globalização, mas personifica antes o êxito da globalização. A 
China significa produtos mais baratos para os consumidores europeus, produtos intermédios mais 
baratos para as empresas, sociedades europeias mais competitivas, mercados em expansão para 
EU-27
18%
USA
12%
China (*)
11%
Japão
8%
Canadá
5%
Outros
46%
Principais exportadores mundiais
EU-27
19%
USA
22%
China (*)
9%
Japão
7%
Canadá
4%
Outros
39%
Principais importadores mundiais
 4
os exportadores europeus (…)” (CEC, 20061). Esta expectativa relativamente à China evidencia 
uma associação da sua competitividade aos preços baixos dos seus produtos. Vários autores (e.g. 
Callaghan e Qian, 1999; Gaulier et al., 2007; Lemoine e Unal-Kesenci, 2004; Rodrik, 2006; 
Shiue e Keller, 2007; Wang, 2003; Wall, 1996), referem a competitividade e o crescimento das 
exportações chinesas justificados pela abundância de mão-de-obra e consequentemente pelos 
custos relativamente baixos da mesma. 
Decorridos mais de 15 anos do processo de preparação da adesão à Organização Mundial de 
Comércio, até à efectiva adesão em 2001, a China tornou-se actualmente num dos parceiros mais 
importantes de UE, apesar dos diversos processos de disputas comerciais que se tem registado 
entre a UE e a China (Hou e Ren, 2006). Segundo estes autores a China motivada pelas suas 
contínuas reformas políticas e económicas, tem registado um crescimento significativo da sua 
economia em geral e em particular um crescimento do comércio. Este crescimento tem dado a 
oportunidade para outros países estabelecerem contacto e relações com a China, em particular 
através do comércio. Ao nível da União Europeia os primeiros acordos de comércio e cooperação 
com a China foram estabelecidos por volta dos anos 1980s e segundo Hou e Ren (2006), a UE 
tem liderado esta relação com a China de uma forma mais cooperante e construtiva quando 
comparada com os Estados Unidos. 
Wang e Wei (2008), num estudo desenvolvido relativamente ao nível de sofisticação das 
exportações chinesas, apontam que este tem vindo a aumentar. Registaram-se assim alterações ao 
nível da estrutura das exportações Chinesas, com o aumento do respectivo valor unitário, 
reflectindo em parte a incorporação de componentes com nível de qualidade e de sofisticação 
superiores. Esta realidade poderá ser encarada como uma evidência da evolução do conteúdo 
tecnológico nas relações comerciais com a China, conforme tem sido apontado em diversos 
estudos (e.g., Lemoine e Unal-Kesenci, 2004; Rodrik, 2006; Wang e Wei, 2008). Dados do 
Eurostat relativos às importações chinesas no ano de 2005, evidenciam por outro lado a China 
como o principal importador de máquinas e veículos, no panorama mundial, à frente dos Estados 
Unidos e da UE27, apesar da sua balança comercial neste sector (máquinas e veículos) registar 
um saldo positivo (Eurostat, 2007b). De acordo com Lemoine e Unal-Kesenci (2004), o nível 
tecnológico das exportações chinesas são reflexo da incorporação de componentes e ou produtos 
                                                 
1
 Tradução realizada pelo próprio a partir do texto original em Inglês. 
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intermédios, de conteúdo tecnológico, importados, e não da capacidade inovadora da indústria 
chinesa. Apesar de alguns autores tais como Lemoine e Unal-Kesenci (2004), Rodrik (2006) e 
Wang e Wei (2008) terem desenvolvido estudos onde abordam a temática da tecnologia 
associada às relações comerciais com a China, a análise da componente tecnológica e o 
contributo de cada um dos países da UE não tem sido muito aprofundado nos estudos 
desenvolvidos. Esta vertente de estudo da relação UE China é uma das motivações para o 
presente estudo. 
No presente estudo pretende-se estudar as relações comerciais entre a União Europeia e a China, 
recorrendo-se a uma análise das trocas comerciais (exportações e importações) registadas entre a 
China e cada um dos países da União Europeia (15), detalhando a análise ao nível sectorial. Desta 
forma será possível caracterizar as dinâmicas de evolução das relações comerciais dos diferentes 
países com a China, bem como as diferentes dinâmicas sectoriais. A questão central da proposta 
que aqui se apresenta é: sendo a tecnologia um factor de desenvolvimento económico da China, 
têm as relações comerciais Europa - China evoluído de modo a confirmar esta oportunidade para 
a Europa, através da intensificação da transacção de produtos de maior conteúdo tecnológico? 
Neste contexto, qual tem sido o contributo de cada país membro para aquela dinâmica? 
Este estudo começa por, no capítulo 1, desenvolver uma revisão da literatura, incidindo em três 
vertentes, a abertura da economia chinesa, a tecnologia no comércio com a China e a relação 
comercial Europa China. No capítulo 2, apresentam-se as considerações metodológicas aplicadas 
neste estudo, começando pela explicação dos dados considerados no estudo, seguida da 
metodologia aplicada. No capítulo 3 apresentam-se os resultados da análise empírica efectuada. 
Por fim apresentam-se as conclusões da presente dissertação. 
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Capítulo 1. Relações comerciais Europa China: Uma síntese da literatura 
1.1. Considerações iniciais 
A ascensão da economia chinesa impressiona pelo seu significativo crescimento ao longo de 
vários anos consecutivos, mas também pela transformação qualitativa que se tem registado. Este 
processo ao ocorrer num país com um quinto da população mundial, torna inevitáveis os seus 
efeitos na economia global. Não sendo âmbito do presente estudo a análise histórica da China e 
da sua evolução, neste capítulo apresenta-se a revisão da literatura sobre as relações comerciais 
da China, incidindo em três vertentes: a abertura da economia chinesa (secção 1.2), a tecnologia 
no comércio com a China (secção 1.3) e a relação comercial Europa - China (secção 1.4).  
1.2. A abertura da economia Chinesa 
Segundo Eglin (1997), a China enveredou rumo a uma economia orientada para o mercado em 
1978 sob orientação de Deng Xiaoping. Inicialmente no sector agrícola, alargando-se 
posteriormente para a indústria ligeira e promovendo actividades de exportação ao longo das 
províncias costeiras. Adoptou políticas de abertura do mercado, que gradualmente favoreceram 
determinados sectores da economia quer por via do comércio, quer por via do investimento 
(Wall, 1996). No ano de 1995 a China apresentava-se já como o sexto maior exportador mundial 
de mercadorias e o sétimo maior importador, de acordo com relatório anual Organização Mundial 
de Comércio (OMC) (WTO, 2008a). Durante o processo de negociação da adesão da China à 
OMC, em contraste com a posição dos Estados Unidos, que se oponha a um rápido e simples 
acesso da China à OMC, a UE adoptou uma postura baseada na cooperação em vez da 
confrontação (Eglin, 1997). A 11 de Dezembro de 2001, a China torna-se o membro número 143 
da Organização Mundial de Comércio. 
Ao longo deste processo de adesão da China à OMC, várias preocupações e expectativas foram 
levantadas por parte dos países membros da OMC, motivadas pelos deveres e obrigações que a 
China teria de assumir, em particular o cumprimento dos dois princípios base da OMC, o 
princípio da não descriminação e o princípio da reciprocidade (Eglin, 1997). Segundo Wang 
(2003), os maiores benefícios do acesso da China à OMC advêm para a própria China, no entanto 
o resto do mundo, em particular os países desenvolvidos e as economias industriais asiáticas, 
beneficiam da expansão do comércio global, assim como países menos desenvolvidos. 
Adicionalmente, também refere que a integração da China no sistema de comércio global poderá 
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induzir maior concorrência ao nível de produtos intensivos em mão-de-obra e ao nível da redução 
de preços. Lemoine e Unal-Kesenci (2004), referem que o crescimento da China no panorama 
internacional do comércio, poderá ser explicado pela sua vantagem comparativa na produção de 
produtos intensivos em mão-de-obra, sustentada, segundo os autores, no seu recurso quase 
inesgotável de mão-de-obra barata. 
No que respeita ao crescimento da China e a relação com os parceiros asiáticos, segundo Gaulier 
et al. (2007), o crescimento da China intensificou a segmentação internacional do processo 
produtivo nos parceiros asiáticos mas não criou um motor autónomo de comércio regional. Deste 
modo, a China continua a depender de mercados externos para a exportação de produtos 
acabados, particularmente concentrado nas economias europeia e americana. 
No âmbito da abertura da economia chinesa e da adesão da China à OMC, há a salientar que a 
sua influência no comércio global também poderá advir do desenvolvimento do seu mercado 
doméstico (Wall, 1996). Refere ainda o autor que a perspectiva da China se assumir como o 
maior parceiro mundial no comércio, coloca-se quer do ponto de vista da oferta quer da procura. 
Segundo Eglin (1997), o desenvolvimento do mercado doméstico chinês, através da melhoria de 
infra-estruturas, assim como das reformas institucionais e sociais, tornarão gradualmente a 
própria China como o seu maior mercado, influenciando directamente quer as suas exportações 
quer as suas importações. 
Vários estudos (Waley-Cohen, 1993; Lemoine e Unal-Kesenci, 2004; Shiue e Keller, 2007) 
referem a evolução das economias, em particular as economias asiáticas, passando por fases de 
indústrias especializadas em trabalho intensivo (têxteis, calçado) para indústrias de sectores 
tecnológicos mais avançados (equipamento eléctrico, electrónico, telecomunicações). Segundo os 
autores, países emergentes desenvolvem vantagens comparativas em sectores de baixo nível 
tecnológico, no entanto, gradualmente tendem a evoluir quer a sua capacidade industrial quer as 
suas exportações. 
Hill (2005), refere que a redução de barreiras comerciais entre regiões promove as trocas 
internacionais, no entanto, actualmente os mercados mais globais são os mercados de bens 
industriais. De acordo com o autor, a globalização engloba diferentes vertentes, entre as quais a 
globalização dos mercados e a globalização da produção. No caso da China, motivada pela sua 
especialização vertical do processo produtivo, o comércio de produtos intermédios e 
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componentes tem adquirido uma crescente relevância no panorama do comércio internacional, 
em particular na região asiática (Lemoine e Unal-Kesenci, 2004). Por outro lado, segundo o 
mesmo autor, as políticas aduaneiras chinesas têm privilegiado as importações destinadas e serem 
processadas e novamente exportadas, através da redução ou isenção de taxas aduaneiras. A 
mesma ideia é confirmada por Rodrik (2006), apesar do proteccionismo do mercado interno 
Chinês, que em 1992 registava taxas máximas sobre as importações na ordem dos 200%, este 
efeito penalizador não terá afectado as exportações chinesas em virtude das políticas internas de 
incentivo/apoio à exportação. Segundo Lemoine e Unal-Kesenci (2004) a crescente melhoria da 
performance das exportações chinesas estão directamente relacionadas com a integração das 
exportações na segmentação internacional dos processos produtivos. Este processo resulta 
directamente dos intensos fluxos de Investimento Directo Estrangeiro que têm afluído à 
economia chinesa proveniente das economias desenvolvidas da Europa, América do Norte e 
Ásia.  
1.3. A tecnologia no comércio com a China 
Rosenberg (1970) refere que a transferência de tecnologia por si só não garante o 
desenvolvimento de uma região. Adicionalmente, o autor refere que as competências e 
conhecimentos intrínsecos ao capital humano da região são necessários para a permanente 
adaptação da tecnologia e consequente contributo positivo para o desenvolvimento. Ou seja, o 
impacto efectivo da transferência de tecnologia dependente da capacidade de absorção da 
economia receptora, esta por sua vez depende das características base do capital humano. No 
caso particular da China, a maioria da transferência de tecnologia tem sido via Investimento 
Directo Estrangeiro (IDE), em particular através de “joint-ventures” (Callaghan e Qian, 1999). 
A produção de novos produtos requer inovação, assim como investigação e desenvolvimento, 
sendo esta normalmente detida pelos países mais desenvolvidos. No entanto, à medida que os 
produtos evoluem no seu ciclo de vida, o custo do capital e os custos de mão de obra, tendem a 
ganhar uma importância mais significativa no custo produtivo, por conseguinte o processo 
produtivo tende a migrar para países menos desenvolvidos (Vernon, 1966). Ainda de acordo com 
o mesmo autor, níveis elevados de estandardização no processo produtivo, requerem 
essencialmente mão-de-obra não qualificada, sendo este outro motivo para a transferência do 
processo produtivo para países com custos laborais 
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apontam estes factores como os mais relevantes na internacionalização dos processos produtivos 
para a China. 
De acordo com Shiue e Keller (2007), historicamente parte do eventual desfasamento do nível 
tecnológico da China, quando comparado com a Europa, pode-se explicar pelo desfasamento do 
processo de industrialização na Europa Ocidental e na China. Paralelamente os autores apontam o 
facto da falta de apoio do estado e das suas instituições como um dos motivos no atraso da 
industrialização da China quando comparado com a Europa. No entanto, a China nas últimas 
décadas tem-se revelado capaz de recuperar este atraso histórico (Shiue e Keller, 2007). 
Segundo Callaghan e Qian (1999) o programa nacional de inovação da China caracteriza-se por 
baixo investimento ao nível científico e competências laborais, sendo este aspecto crítico para o 
desenvolvimento de capacidades tecnológicas de um país. Esta evidência reforça de alguma 
forma, a dependência da China face ao exterior no que respeita à tecnologia. Lemoine e Unal-
Kesenci (2004) referem que o desenvolvimento tecnológico da China de uma forma sustentada, 
dependerá da sua capacidade para a promoção da tecnologia na sua economia, baseada na 
investigação e desenvolvimento, assim como de um sector industrial chinês capaz de assimilar e 
difundir a tecnologia estrangeira. De acordo com Landes (2006), a tecnologia, o conhecimento e 
as competências necessárias para a promoção e manutenção desenvolvimento da China são 
características em parte detidas pela Europa. Esta oportunidade de desenvolvimento de 
cooperação e de relações comerciais entre a Europa e a China, tem vindo a ser promovida pela 
UE conforme é exemplo o documento estratégico UE China para o período de 2007 a 2013 
(European Comission, 2007).  
Vários estudos têm analisado a evolução do comércio chinês incluindo alterações no seu padrão 
de especialização. De acordo com Rodrik (2006), comparativamente com os seus competidores 
mais directos, a Índia, Hong Kong e a Coreia do Sul, desde 1992 a China, foi a economia que 
registou o crescimento mais rápido no nível da sofisticação das suas exportações. Este autor num 
estudo desenvolvido sobre as exportações chinesas, evidencia que o nível de produtividade 
associado aos produtos exportados era mais elevado do que o esperado para uma economia com o 
grau de desenvolvimento da economia chinesa. Outros autores chegam a resultados idênticos: 
Lemoine e Unal-Kesenci (2004) e Wang e Wei (2008), apontam alterações ao nível das 
exportações da China. Por um lado o incremento do nível de sofisticação dos produtos 
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exportados, e, por outro, a especialização de determinadas regiões chinesas na produção de 
produtos de maior conteúdo tecnológico. Paralelamente salientam que esta tendência revela um 
desenvolvimento superior ao esperado para a realidade chinesa. 
Estes resultados aparentemente inesperados podem ser melhor entendidos se tivermos em 
consideração que segundo Lemoine e Unal-Kesenci (2004) a especialização do comércio chinês 
assenta numa indústria de montagem de produtos finais, o que tem permitido ao seu sector 
produtivo industrial alcançar níveis significativos de competitividade e internacionalização. Os 
autores apontam ainda que este padrão de especialização tem sido um meio relevante para a 
transferência de tecnologia. Deste modo, a incorporação de componentes e ou produtos 
intermédios importados, nos produtos exportados pela China, é também apontada como 
justificação para o incremento do nível de sofisticação das suas exportações (Lemoine e Unal-
Kesenci, 2004). Estas constatações sugerem-nos que, na medida em que as exportações 
incorporem produtos intermédios importados de elevado conteúdo tecnológico então haverá 
alguma sobrevalorização no conteúdo tecnológico das exportações chinesas. 
1.4. A relação comercial Europa - China  
Vários autores (e.g. Wang, 2003; Gaulier et al., 2007; Landes, 2006; Hou e Ren, 2006; Shiue e 
Keller, 2007) têm estudado, as relações comerciais da China com o exterior, nomeadamente com 
a Europa. 
Entre os anos de 2000 e 2006, o comércio de mercadorias da UE com a China cresceu 150%, 
tendo as exportações registado um crescimento de 26 biliões de euros para 64 biliões de euros e 
as importações de 75 biliões de euros para 195 biliões de euros. A balança comercial da UE 
relativamente à China passou de um défice 49 biliões em 2000 para 131 biliões em 2006. Em 
2006, a China apresentava uma participação de 6% das exportações e de 14% das importações da 
UE (Eurostat, 2007a).  
Para a UE, uma China economicamente forte será do interesse da Europa, em particular, o rápido 
crescimento da classe média chinesa torna-se relevante para o crescimento das exportações da UE 
(Comission of European Communities, 2006). Segundo Wall (1996) a população da China, 
aproximadamente um quarto da população mundial, torna-a uma fonte relativamente barata de 
mão-de-obra e o maior mercado de mercadorias, quer na procura como na oferta.  
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O facto de produtos tecnológicos estarem com elevada procura na China e em excesso de oferta 
na Europa, faz com que a cooperação tecnológica entre China e Europa possa, no curto prazo, 
trazer benefícios para o mercado saturado da UE e, no longo prazo, beneficiar de economias de 
escala face à dimensão do mercado Chinês (Callaghan e Qian, 1999). Hou e Ren (2006) no 
estudo desenvolvido apontam que a gradual reforma política da China nas últimas décadas, tem 
levado ao seu rápido crescimento económico, gerando oportunidades para outros países, em 
particular, no que respeita ao comércio. Desta forma, segundo os autores, uma relação comercial 
Europa-China sustentada numa parceria construtiva e de cooperação possibilitará a obtenção de 
benefícios mútuos. 
Rodrik (2006) refere que o comércio externo teve um papel fulcral na transformação e 
desenvolvimento da China, através das oportunidades que o mercado global ofereceu à China 
promovendo e sustentando o seu desenvolvimento. Segundo este autor, apesar dos produtos de 
trabalho intensivo (brinquedos, vestuário, produtos electrónicos simples) que sempre 
desempenharam um papel importante nas exportações da China, a China também exporta uma 
vasta gama de produtos altamente sofisticados. De acordo com Rodrik (2006), esta realidade 
traduz-se no facto de que o grosso das exportações da China, em termos de sofisticação das 
mesmas, reflectirem um país com um rendimento per capita três vezes superior ao da China.  
Lemoine e Unal-Kesenci (2004) referem que, as operações de processamento e ou montagem que 
caracterizam a industria chinesa, têm contribuído para a diversificação do seu sector produtivo, 
promovendo a evolução das exportações, de sectores tradicionais para sectores tecnologicamente 
mais avançados, contribuindo paralelamente para a expansão dos mercados de exportação.  
De acordo com Callaghan e Qian (1999), o facto da UE apresentar-se como o maior mercado do 
mundo, detendo a maior reserva global de moeda e gozando de liderança mundial em 
tecnologias-chave e em competências, assume um papel central na busca de soluções sustentáveis 
para os desafios actuais, em matéria de ambiente, de energia e na globalização. Adicionalmente, a 
UE revela-se capaz de exercer influência para além das suas fronteiras, assumindo um papel 
importante como fornecedor mundial de ajuda ao desenvolvimento (Comission of European 
Communities, 2006). 
Segundo a Comissão Europeia (European Comission, 2007) a China começa a deixar o estatuto 
de receptor de ODA (Official Development Assistance) para assumir o estatuto de parceiro 
 12 
estratégico, com o qual a UE reforça o interesse em desenvolver diversas parcerias estratégicas, 
que permitam atingir os seguintes objectivos estratégicos (European Comission, 2007):  
1) Disponibilizar suporte ao programa de reformas da China nas áreas de diálogo entre a 
União Europeia e a China.  
2) Apoiar a China no seu esforço para alcançar preocupações globais no âmbito ambiental, 
da energia e mudança climática. 
3) Disponibilizar suporte para o desenvolvimento dos recursos humanos chineses.  
Ainda de acordo com a Comissão Europeia a política estratégica de cooperação entre a União 
Europeia e a China deve considerar a seguinte dualidade na realidade chinesa, por um lado ser 
um país em desenvolvimento no que respeita a alguns indicadores tradicionais, e, por outro lado, 
assumir-se como um dos maiores parceiros no comércio mundial, em termos do seu peso 
comercial, do fluxo de IDE e como consumidor de recursos naturais. 
Na tabela 14 do anexo 3 apresenta-se um resumo da revisão de literatura efectuada. Os estudos 
analisados abordam o impacto da abertura do mercado chinês no comércio global, em particular a 
partir do processo de adesão à OMC, assim como as diferenças de desempenho entre o mercado 
Chinês e o Europeu, destacando algumas tendências verificadas ao nível das exportações 
chinesas, mais concretamente ao nível do conteúdo tecnológico das mesmas. 
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Capítulo 2. Relações comerciais Europa China: Novas oportunidades de base 
tecnológica para a Europa. Considerações metodológicas 
2.1. Considerações iniciais 
Considerando a questão central do presente trabalho: Sendo a tecnologia um vector de 
desenvolvimento económico da China, têm as relações comerciais UE - China evoluído de modo 
a confirmar esta oportunidade para a União Europeia, através da intensificação da transacção de 
produtos de maior conteúdo tecnológico? Verifica-se que em diversos estudos desenvolvidos 
(Tabela 14, anexo 3) a abordagem metodológica seguida tem incidido numa análise estatística 
dos dados relativos aos fluxos comerciais com a China, recorrendo paralelamente a um método 
descritivo. Em alguns estudos (e.g., Rodrik, 2006; Shiue e Keller, 2007; Wang e Wei, 2008) 
recorre-se a indicadores (produtividade, preço) para estudar o nível de sofisticação das 
exportações chinesas. Cheptea et al. (2005) no estudo desenvolvido recorre ao método shift share 
para avaliar a competitividade de 88 países a nível mundial com base nas suas exportações. 
Cabral (2004) desenvolveu um estudou sobre a evolução das exportações portuguesas na União 
Europeia recorrendo ao método shift share. No entanto, dos estudos analisados, as relações 
comerciais da China com a Europa com detalhe ao nível de cada um dos países da UE e do 
conteúdo tecnológico presente nas transacções, não foi muito aprofundado. 
Neste capítulo apresenta-se a metodologia seguida no presente estudo. Começa-se por apresentar 
uma caracterização dos dados considerados (secção2.2), seguindo-se uma breve descrição do 
modelo aplicado na análise dos dados considerados para o presente trabalho (secção2.3).  
2.2. Os dados em estudo 
Com o objectivo de estudar as relações comerciais entre a União Europeia e a China, recorreu-se 
a uma análise das trocas comerciais, exportações e importações, registadas entre a China e cada 
um dos países da União Europeia. No entanto, dada a indisponibilidade de dados para alguns 
países no período anterior a 1997, optou-se por ajustar o período a estudar considerando dados 
entre 1997 e 2006, garantindo desta forma a disponibilidade de dados numa única fonte (base de 
dados estatística da OECD) e na mesma nomenclatura (SITC rev.2). Paralelamente, para o 
presente estudo, limitou-se a análise aos países da UE15, garantindo-se desta forma a 
disponibilidade de dados para todos os países e na mesma base de dados para o período em 
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estudo. Considerando as diversas alternativas das fontes estatísticas, tais como OECD, Eurostat, 
COMTRADE, optou-se pela fonte estatística da OECD para a recolha dos dados de comércio 
bilateral (importações/exportações) para cada um dos países da UE15 com a China, em virtude da 
disponibilidade desta informação sob a nomenclatura SITC (Standard International Trade 
Classification) revisão 2, que permitiu desta forma agrupar os dados de acordo com a 
classificação tecnológica seguida pela UNIDO (United Nations Industrial Development), que tem 
por base a nomenclatura SITC revisão 2. Assim foi possível aferir o grau tecnológico presente 
nas trocas comerciais registadas entre a China e cada um dos países da UE15, quer para as 
exportações como para as importações. 
Para a análise das variações de crescimento registadas nas trocas comerciais (exportações e 
importações) entre a China e cada um dos países da UE15, no período em estudo (1997 a 2006), 
optou-se por considerar um agrupamento dos dados nos seguintes três triénios, 1997 – 2000, 
2000 - 2003 e 2003 – 2006. Paralelamente, com o objectivo estudar o grau tecnológico presente 
nas trocas comerciais (exportações e importações) entre a China e os países da UE15, à base de 
dados construída optou-se por efectuar uma correspondência entre os produtos transaccionados 
de acordo com a nomenclatura SITC revisão 2 com a taxonomia seguida pela UNIDO (Nações 
Unidas Desenvolvimento Industrial) (Tabela 1), que estabelece uma equivalência entre cada 
grupo de produtos manufacturados, classificados de acordo com a nomenclatura SITC revisão 2, 
com um dos quatro níveis tecnológicos considerados: Produtos Intensivos em Recursos Naturais, 
Produtos Baixa Tecnologia, Produtos Média Tecnologia e Produtos Alta Tecnologia. 
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Tabela 1: Classificação tecnológica de acordo com SITC revisão 2 
 
Fonte: UNIDO 
 
Considerando produtos manufacturados e tendo por base a nomenclatura SITC revisão 2, de 
acordo com a taxonomia utilizada pela UNIDO (Tabela 1), é possível efectuar um agrupamento 
de produtos em quatro grupos:  
1) Produtos Intensivos em Recursos Naturais (ex. produtos alimentares, madeiras e produtos 
derivados da floresta, minerais processados, produtos petrolíferos);  
2) Produtos Baixa Tecnologia (ex. produtos têxteis, vestuário, calçado, brinquedos, produtos 
de desporto, produtos metálicos simples);  
Produto SITC rev.2 Classificação Tecnológica Produto SITC rev.2 Classificação Tecnológica
75: Office machines & automatic data processing equipement Produtos Alta Tecnologia 248: Wood, simply worked, and railway sleepers of wood Produtos Intensivos em Recursos Naturais
764: Telecommunications equipment and parts Produtos Alta Tecnologia 663: Mineral manufactures, n.e.s Produtos Intensivos em Recursos Naturais
778: Electrical machinery and apparatus, n.e.s. Produtos Alta Tecnologia 058: Fruit, preserved, and fruit preparations Produtos Intensivos em Recursos Naturais
776: Thermionic, cold & photo-cathode valves, tubes, parts Produtos Alta Tecnologia 523: Other inorganic chemicals Produtos Intensivos em Recursos Naturais
761: Television receivers Produtos Alta Tecnologia 662: Clay construct.materials & refractory constr.mater Produtos Intensivos em Recursos Naturais
771: Electric power machinery and parts thereof Produtos Alta Tecnologia 511: Hydrocarbons nes, & their halogen.& etc.derivatives Produtos Intensivos em Recursos Naturais
874: Measuring, checking, analysing instruments Produtos Alta Tecnologia 335: Residual petroleum products, nes.& related materials Produtos Intensivos em Recursos Naturais
54: Medicinal and pharmaceutical products Produtos Alta Tecnologia 641: Paper and paperboard Produtos Intensivos em Recursos Naturais
716: Rotating electric plant and parts Produtos Alta Tecnologia 098: Edible products and preparations n.e.s. Produtos Intensivos em Recursos Naturais
871: Optical instruments and apparatus Produtos Alta Tecnologia 037: Fish, crustaceans and molluscs, prepared or preserved Produtos Intensivos em Recursos Naturais
881: Photographic apparatus and equipment, n.e.s. Produtos Alta Tecnologia 4: Animal and vegetable oils, fats and waxes Produtos Intensivos em Recursos Naturais
774: Electric apparatus for medical purposes, (radiolog) Produtos Alta Tecnologia 06: Sugar, sugar preparations and honey Produtos Intensivos em Recursos Naturais
792: Aircraft & associated equipment and parts Produtos Alta Tecnologia 551: Essential oils, perfume and flavour materials Produtos Intensivos em Recursos Naturais
524: Radio-active and associated materials Produtos Alta Tecnologia 592: Starches, inulin & wheat gluten; albuminoidal subst. Produtos Intensivos em Recursos Naturais
718: Other power generating machinery and parts Produtos Alta Tecnologia 048: Cereal preparations & preparations of flour of fruits or vegetables Produtos Intensivos em Recursos Naturais
712: Steam & other vapour power units, steam engines Produtos Alta Tecnologia 035: Fish, dried, salted or in brine smoked fish Produtos Intensivos em Recursos Naturais
84: Articles of apparel and clothing accessories Produtos Baixa Tecnologia 11: Beverages Produtos Intensivos em Recursos Naturais
894: Baby carriages, toys, games and sporting goods Produtos Baixa Tecnologia 532: Dyeing & tanning extracts; synthetic tanning materials Produtos Intensivos em Recursos Naturais
69: Manufactures of metal, n.e.s. Produtos Baixa Tecnologia 233: Synthetic rubber latex synthetic rubber & reclaimed; waste scrap Produtos Intensivos em Recursos Naturais
85: Footwear Produtos Baixa Tecnologia 334: Petroleum products, refined Produtos Intensivos em Recursos Naturais
82: Furniture and parts thereof Produtos Baixa Tecnologia 25: Pulp and waste paper Produtos Intensivos em Recursos Naturais
83: Travel goods, handbags and similair containers Produtos Baixa Tecnologia 265: Vegetable textile fibres and waste of such fibres Produtos Intensivos em Recursos Naturais
658: Made-up articles, wholly/chiefly of text.materials Produtos Baixa Tecnologia 073: Chocolate & other food preptions containing cocoa Produtos Intensivos em Recursos Naturais
899: Other miscellaneous manufactured articles Produtos Baixa Tecnologia 247: Other wood in the rough or roughly squared Produtos Intensivos em Recursos Naturais
674: Universals, plates and sheets, of iron or steel Produtos Baixa Tecnologia 269: Old clothing and other old textile articles; rags Produtos Intensivos em Recursos Naturais
897: Jewellery, goldsmiths and other art. of precious m. Produtos Baixa Tecnologia 122: Tobacco manufactured Produtos Intensivos em Recursos Naturais
898: Musical instruments, parts and accessories Produtos Baixa Tecnologia 046: Meal and flour of wheat and flour of meslin Produtos Intensivos em Recursos Naturais
666: Pottery Produtos Baixa Tecnologia 014: Meat & edible offals, prep./pres., fish extracts Produtos Intensivos em Recursos Naturais
893: Articles of materials described in division 72 Produtos Baixa Tecnologia 264: Jute & other textile bast fibres, nes, raw/processed Produtos Intensivos em Recursos Naturais
642: Paper and paperboard, cut to size or shape Produtos Baixa Tecnologia 047: Other cereal meals and flours Produtos Intensivos em Recursos Naturais
893: Articles of materials described in division 63 Produtos Baixa Tecnologia 024: Cheese and curd Produtos Intensivos em Recursos Naturais
895: Office and stationery supplies, n.e.s. Produtos Baixa Tecnologia 012: Meat & edible offals, salted, in brine, dried/smoked Produtos Intensivos em Recursos Naturais
665: Glassware Produtos Baixa Tecnologia 023: Butter Produtos Intensivos em Recursos Naturais
651: Textile yarn Produtos Baixa Tecnologia 763: Gramophones, dictating, sound recorders etc Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 62 Produtos Baixa Tecnologia 74: General industrial machinery & equipment, and parts Produtos Média Tecnologia
61: Leather, leather manufactures, n.e.s. and dressed furskisg Produtos Baixa Tecnologia 775: Household type, elect.& non-electrical equipment Produtos Média Tecnologia
679: Iron & steel castings, forgings & stampings; rough Produtos Baixa Tecnologia 81: Sanitary, plumbing, heating and lighting fixtures Produtos Média Tecnologia
652: Cotton fabrics, woven Produtos Baixa Tecnologia 772: Elect.app.such as switches, relays, fuses, plugs etc. Produtos Média Tecnologia
654: Textil.fabrics, woven, oth.than cotton/man-made fibr Produtos Baixa Tecnologia 78: Road vehicles (including air-cushion vehicles) Produtos Média Tecnologia
673: Iron and steel bars, rods, angles, shapes & sections Produtos Baixa Tecnologia 762: Radio-broadcast receivers Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 66 Produtos Baixa Tecnologia 72: Machinery specialized for particular industries Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 68 Produtos Baixa Tecnologia 793: Ships, boats and floating structures Produtos Média Tecnologia
659: Floor coverings, etc. Produtos Baixa Tecnologia 885: Watches and clocks Produtos Média Tecnologia
657: Special textile fabrics and related products Produtos Baixa Tecnologia 773: Equipment for distributing electricity Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 70 Produtos Baixa Tecnologia 672: Ingots and other primary forms, of iron or steel Produtos Média Tecnologia
656: Tulle, lace, embroidery, ribbons, & other small wares Produtos Baixa Tecnologia 884: Optical goods, n.e.s. Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 59 Produtos Baixa Tecnologia 653: Fabrics, woven, of man-made fibres Produtos Média Tecnologia
655: Knitted or crocheted fabrics Produtos Baixa Tecnologia 678: Tubes, pipes and fittings, of iron or steel Produtos Média Tecnologia
677: Iron/steel wire, wheth/not coated, but not insulated Produtos Baixa Tecnologia 58: Artificial resins, plastic materials, cellulose esters and ethers Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 60 Produtos Baixa Tecnologia 872: Medical instruments and appliances Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 71 Produtos Baixa Tecnologia 598: Miscellaneous chemical products, n.e.s. Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 64 Produtos Baixa Tecnologia 513: Carboxylic acids, & their anhydrides, halides, etc. Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 58 Produtos Baixa Tecnologia 714: Engines & motors, non-electric Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 65 Produtos Baixa Tecnologia 73: Metalworking machinery Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 61 Produtos Baixa Tecnologia 671: Pig iron, spiegeleisen, sponge iron, iron or steel Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 69 Produtos Baixa Tecnologia 553: Perfumery, cosmetics and toilet preparations Produtos Média Tecnologia
676: Rails and railway track construction material Produtos Baixa Tecnologia 713: Internal combustion piston engines & parts Produtos Média Tecnologia
893: Articles of materials described in division 67 Produtos Baixa Tecnologia 882: Photographic & cinematographic supplies Produtos Média Tecnologia
675: Hoop & strip, of iron/steel, hot-rolled/cold-rolled Produtos Baixa Tecnologia 57: Explosives and pyrotechnic products Produtos Média Tecnologia
68: Non-ferrous metals Produtos Intensivos em Recursos Naturais 873: Meters and counters, n.e.s. Produtos Média Tecnologia
63: Cork and wood manufactures (excluding furniture) Produtos Intensivos em Recursos Naturais 533: Pigments, paints, varnishes & related materials Produtos Média Tecnologia
62: Rubber manufactures, n.e.s. Produtos Intensivos em Recursos Naturais 512: Alcohols, phenols, phenol-alcohols, & their derivat. Produtos Média Tecnologia
661: Lime, cement, and fabricated construction materials Produtos Intensivos em Recursos Naturais 554: Soap, cleansing and polishing preparations Produtos Média Tecnologia
515: Organo-inorganic and heterocyclic compounds Produtos Intensivos em Recursos Naturais 591: Disinfectants, insecticides, fungicides, weed killers Produtos Média Tecnologia
667: Pearls, precious& semi-prec.stones, unwork./worked Produtos Intensivos em Recursos Naturais 266: Synthetic fibres suitable for spinning Produtos Média Tecnologia
514: Nitrogen-function compounds Produtos Intensivos em Recursos Naturais 791: Railway vehicles & associated equipment Produtos Média Tecnologia
323: Briquettes; coke and semi-coke of coal, lignite/peat Produtos Intensivos em Recursos Naturais 711: Steam & other vapour generating boilers & parts Produtos Média Tecnologia
522: Inorganic chemical elements, oxides & halogen salts Produtos Intensivos em Recursos Naturais 267: Other man-made fibres suitabl.for spinning & waste Produtos Média Tecnologia
056: Vegetables, roots & tubers, prepared/preserved, n.e.s. Produtos Intensivos em Recursos Naturais 95: Arms, of war and ammunition therefor Produtos Média Tecnologia
664: Glass Produtos Intensivos em Recursos Naturais 56: Fertilizers, manufactured Produtos Média Tecnologia
531: Synthetic organic dyestuffs, etc. natural indigo & colour lakes Produtos Intensivos em Recursos Naturais 883: Cinematograph film, exposed-developed, neg.or pos. Produtos Média Tecnologia
516: Other organic chemicals Produtos Intensivos em Recursos Naturais
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3) Produtos Média Tecnologia (ex. produtos industria automóvel, Televisores, máquinas, 
químicos); 
4) Produtos Alta Tecnologia (ex. produtos eléctricos, electrónicos e de comunicações, 
farmacêuticos, aeroespaciais, instrumentos de precisão).  
A classificação tecnológica seguida pela UNIDO fundamenta-se em indicadores directos e 
indirectos de intensidade tecnológica, correlacionados com a intensidade de I&D, reflectindo de 
alguma forma um grau tecnológico do ponto de vista do produtor e do ponto de vista do 
utilizador. Paralelamente ao seguirmos a nomenclatura SITC, optou-se desta forma por uma 
abordagem por produto no que respeita à construção da base de dados. 
Desta forma a base de dados construída permitiu consolidar os dados das transacções comerciais, 
separadamente para as importações e para as exportações, entre cada um dos países da UE15 e a 
China, para cada um dos anos em estudo entre 1997 e 2006, valorizadas em dólares americanos 
(usd). Os grupos de produtos analisados foram construídos a partir do nível de desagregação a 
três dígitos da nomenclatura Standard International Trade Classification (SITC) revisão 2, 
tendo-se obtido um conjunto de 143 agregados, que posteriormente foram agrupados de acordo 
com os quatro níveis tecnológicos anteriormente referidos. Foram desenvolvidas diversas 
análises estatísticas com o objectivo de avaliar crescimentos, aferir quotas e participações, 
possibilitando decompor as variações registadas nas importações e nas exportações com a China, 
para cada um dos 15 países da UE considerados: Alemanha, Áustria, Bélgica, Dinamarca, 
Espanha, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Portugal, Reino Unido 
e Suécia. Posteriormente aplicou-se a análise de componentes de variação (shift-share), conforme 
descrito na secção 2.3. 
2.3. Análise de componentes de variação - método shift-share 
Aos dados recolhidos aplicou-se a análise de componentes de variação (shift-share), de forma 
independente para as importações e para as exportações, por país e por classificação tecnológica 
dos produtos. 
Sendo possível decompor a variável crescimento das importações e das exportações com a China, 
medida para cada um dos países da UE15, em factores distintos que possam explicar o seu 
comportamento. As diferenças de crescimento da variável em estudo para os diferentes países 
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podem ter a ver, não só com diferenças no peso relativo de determinados sectores mas também 
diferentes vantagens comparativas e competitivas dos países em estudo relativamente à China. 
O crescimento das importações/exportações dos países da UE15, de e para a China,  será 
decomposto em três componentes principais: a componente global UE15, e as componentes 
estrutural e específica, respectivamente de cada um dos países. 
Matematicamente o modelo de análise de componentes de variação (Silva, 2005) poderá 
exprimir-se como:  
∑ ∆   ∑  	
  	
    ∑          [1] 
Onde: 
∆  representa a variação observada na variável   ; 
	
 representa a variável económica importações/exportações do país   , no sector  , e no 
momento  ; 
 representa a componente global  - neste caso a UE15 ;  
 representa a componente estrutural país 
 representa a componente específica país 
As três componentes serão definidas da seguinte forma: 
    	
           [2] 
  	    	
           [3] 
  	    	
           [4] 
Onde: 
 é a variação percentual da variável  , observada a nível da UE15, registada entre os 
períodos   e    1. 
 é a variação percentual da variável  , observada a nível da UE15, registada entre os 
períodos   e    1, referente ao sector   
 é a variação percentual da variável  , observada no país  , registada entre os períodos   e  
  1, referente ao sector    
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Há a referir que, a componente global () representa um factor de normalização - o 
crescimento das importações/exportações que um país teria caso registasse a mesma variação que 
a observada em termos agregados ao nível da UE15. É de esperar que estas não coincidam pois a 
composição sectorial do comércio de cada país, ao reflectir a estrutura produtiva e as vantagens 
comparativas respectivas será, em princípio, diferente da composição sectorial observada, em 
termos agregados, no comércio da UE15. Em teoria, tal só se verificaria se todos os países 
tivessem a mesma estrutura produtiva e comercial.  
A componente estrutural () identifica em que medida a composição do comércio sectorial 
do país em análise está alinhada com a média da composição agregada ao nível da UE15. A 
componente estrutural será positiva se, no país os sectores com maiores crescimentos no 
comércio agregado da UE15-China, tiverem um peso superior à média da UE15. Desta forma um 
país terá uma especialização favorável, ou não, dependendo da presença dos sectores com 
crescimento mais significativo a nível da UE15, ou não. No entanto, o crescimento do comércio 
de cada sector a nível do país pode não ser idêntico ao crescimento do comércio desse sector a 
nível da UE15. Através da componente específica (), poderemos medir este desvio do 
crescimento relativamente ao que seria esperado, caso cada sector ao nível do país tivesse 
registado a mesma taxa de crescimento sectorial observada ao nível da UE15. No caso das 
exportações valores positivos da componente específica evidenciam eventuais factores distintivos 
da economia do país face à média da UE15, por exemplo vantagens comparativas e competitivas 
particulares. Inversamente valores negativos indicam a existência de factores específicos da 
economia do país face à média europeia, indiciando desvantagens comparativas e competitivas 
particulares. 
De forma a aferir a dinâmica dos sectores de conteúdo tecnológico na relação comercial com a 
China, cruzou-se a informação da componente estrutural com a componente específica. Desta 
forma obteve-se para a UE15, e para cada um dos países, o respectivo posicionamento nos 
diferentes quadrantes da figura 3. O quadrante onde a componente estrutural e a componente 
específica são simultaneamente positivas será caracterizado por deter vantagens comparativas 
(ponto forte) com especialização favorável (oportunidade) ao nível tecnológico na relação 
comercial com a China. 
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Figura 3: Quadrantes da análise de componentes de variação método shift share 
Fonte: Elaboração própria 
 
Através desta análise, é possível isolar no crescimento do comércio de cada economia da UE15 
com a China o que é imputável ao crescimento do comércio do espaço de referência no seu todo 
(no caso a UE15) e o que é imputável às características da economia nacional em causa. Seja por 
esta possuir uma estrutura favorável/desfavorável face à média, e/ou seja por esta possuir 
vantagens/desvantagens específicas que permitem que o seu comércio cresça diferenciadamente 
da economia de referência, a UE15. 
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Capítulo 3. Relações comerciais Europa China: Novas oportunidades de base 
tecnológica para a Europa. Análise empírica 
3.1. Considerações iniciais 
Com o presente estudo pretende-se de alguma forma contribuir para uma melhor compreensão da 
evolução das relações comerciais entre os países da UE15 e a China, em particular analisando a 
evolução do conteúdo tecnológico dos produtos transaccionados no período em estudo. Na 
análise empírica apresentada neste capítulo começa-se por realizar uma análise exploratória dos 
dados relativamente à evolução das importações e exportações entre os países da UE15 e a China 
para o período estudado, analisa-se também o conteúdo tecnológico (secção 3.2). Na secção 3.3, 
apresentam-se e comentam-se os resultados obtidos da aplicação da análise dos componentes de 
variação (método Shift-share). 
3.2. Análise exploratória dos dados 
3.2.1. As importações e exportações entre 1997 e 2006 
Numa primeira análise aos dados globais relativos às importações e exportações entre a UE15 e a 
China, nos anos de 1997 e 2006, constata-se que se registaram elevadas taxas de crescimento 
tanto nas importações como nas exportações. Neste período, as importações da UE15 com origem 
na China (Tabela 2) registaram uma taxa de crescimento de 455%, passando de um valor na 
ordem dos 41.910 milhões de dólares em 1997 para mais de 232.657 milhões de dólares em 
2006, crescimento este que desde logo evidencia um claro aumento do comércio entre as duas 
regiões. No entanto, os países da UE15 contribuíram distintamente para este aumento das 
importações registando crescimentos que variam entre o máximo de 1113%, valor da Irlanda, e o 
mínimo de 291%, no caso de Portugal. Cinco países registaram crescimentos nas respectivas 
importações com origem na China acima da média da UE15 (455%): a Irlanda (1113%), a 
Holanda (934%), a Finlândia (842%), a Suécia (670%) e a Espanha (545%). Apesar do maior 
dinamismo importador estar associado a algumas pequenas economias, são as grandes economias 
europeias que mais contribuíram para o aumento de importações com origem na China. Assim, o 
acréscimo de importações em termos absolutos e relativos deve-se por ordem decrescente à 
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Alemanha (26%), seguindo-se o Reino Unido (15%), a Holanda (13%), a França (12%) e a Itália 
(9%), que conjuntamente são responsáveis por 75% daquele aumento. 
Tabela 2: UE15 - Importações provenientes da China, por país, 1997 e 2006 (USD e %) 
 
Fonte: OECD 
A economia Alemã assume de um modo consolidado a posição primordial no comércio da UE15 
com a China. Em 1997, 28% das importações da UE15 com origem na China foram realizadas 
pela Alemanha, seguida do Reino Unido (19%) e da França (15%). Em 2006, a Alemanha apesar 
de reduzir o seu peso no total das importações da UE15 com origem na China, registando um 
valor de 26%, continuava a revelar-se como a principal economia importadora de entre os países 
da UE15. É de salientar que a Alemanha juntamente com o Reino Unido (15%), a França (13%), 
a Holanda (12%) e a Itália (9%) realizaram 76% das importações da UE15 com origem na China. 
Entre 1997 e 2006, estes cinco países revelaram-se como as economias motoras das importações 
entre a UE15 e a China, registando no seu conjunto uma quota anual nas importações que oscilou 
entre 79% e 76%.   
Considerando, agora, dados globais relativos às exportações dos países da UE15 para a China 
(Tabela 3), constata-se que no período de 1997 a 2006, estas registaram uma taxa crescimento de 
317%, passando de um valor na ordem dos 16.673 milhões de dólares em 1997 para mais de 
69.578 milhões de dólares em 2006. Este crescimento é, em termos percentuais e em termos 
absolutos, inferior ao registado nas importações, e reflecte o agravamento do saldo negativo na 
valor Part. País % valor
Part. 
País % valor %
Part. País 
%
EU 15 41.910.056.972 100% 232.657.367.517 100% 190.747.310.545 455% 100%
Alemanha 11.739.907.422 28% 61.225.000.000 26% 49.485.092.578 422% 26%
Austria 841.155.890 2% 4.435.880.350 2% 3.594.724.460 427% 2%
Bélgica 2.484.700.957 6% 12.340.142.767 5% 9.855.441.810 397% 5%
Dinamarca 890.545.432 2% 4.341.620.854 2% 3.451.075.422 388% 2%
Espanha 2.711.348.285 6% 17.479.494.058 8% 14.768.145.773 545% 8%
Finlândia 540.675.809 1% 5.093.513.765 2% 4.552.837.956 842% 2%
França 6.350.449.305 15% 29.622.503.553 13% 23.272.054.248 366% 12%
Grécia 463.505.766 1% 2.246.050.247 1% 1.782.544.481 385% 1%
Holanda 2.695.082.104 6% 27.869.119.731 12% 25.174.037.627 934% 13%
Irlanda 455.666.699 1% 5.525.169.965 2% 5.069.503.266 1113% 3%
Itália 4.054.080.488 10% 21.770.475.945 9% 17.716.395.457 437% 9%
Luxemburgo 0 0% 114.047.775 0% 114.047.775 0%
Portugal 235.314.827 1% 919.392.706 0% 684.077.879 291% 0%
Reino Unido 7.943.616.435 19% 35.796.188.821 15% 27.852.572.386 351% 15%
Suécia 504.007.553 1% 3.878.766.979 2% 3.374.759.426 670% 2%
País 
Crescimento Importações 
1997_2006
Importações 1997 Importações 2006
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balança comercial da UE15 com a China. No entanto, a taxa de crescimento registada nas 
exportações é, da mesma forma que as importações, reveladora do significativo aumento do 
comércio entre a União Europeia e a China.  
Tabela 3: UE15 - Exportações para a China, por país, 1997 e 2006 (USD e %) 
 
Fonte: OECD 
No período em análise, os países membros da UE15 registaram dinâmicas muito diversas nas 
respectivas exportações para a China variando entre o crescimento máximo de 2393%, no caso da 
Irlanda e o decréscimo de -30% no caso da Grécia. Vários países registaram um dinamismo 
exportador para a China acima da média da UE15 (317%), nomeadamente a Irlanda (2393%), 
Portugal (518%), a Alemanha (487%), a Holanda (399%), a Bélgica (355%), e a Áustria (334%). 
De salientar que a Alemanha foi a economia que mais contribuiu para o aumento das exportações 
europeias para a China, com uma quota de 50% do crescimento registado na UE15, seguindo-se a 
França (12%), a Itália (8%), o Reino Unido (7%) com contributos muito menores. No período em 
análise estas quatro economias realizaram conjuntamente 77% do crescimento das exportações. 
A Alemanha tem um peso preponderante nas exportações da UE15 para a China. Em 1997, 33% 
daquelas exportações foram realizadas pela Alemanha, seguindo-se a França (19%), a Itália 
(15%) e o Reino Unido (8%) totalizando 75%. Em 2006, a Alemanha já foi responsável por 46% 
das exportações europeias para aquele mercado, tendo reforçado a sua posição de principal 
valor Part. País % valor
Part. País 
% valor %
Part. País 
%
EU 15 16.673.717.284 100% 69.578.760.533 100% 52.905.043.249 317% 100%
Alemanha 5.434.936.656 33% 31.926.957.000 46% 26.492.020.344 487% 50%
Austria 323.042.998 2% 1.400.653.075 2% 1.077.610.077 334% 2%
Bélgica 661.178.287 4% 3.009.237.612 4% 2.348.059.325 355% 4%
Dinamarca 239.499.464 1% 840.836.712 1% 601.337.248 251% 1%
Espanha 441.210.486 3% 1.726.638.457 2% 1.285.427.971 291% 2%
Finlândia 705.980.062 4% 2.347.340.413 3% 1.641.360.351 232% 3%
França 3.208.418.799 19% 9.443.164.633 14% 6.234.745.834 194% 12%
Grécia 54.379.335 0% 37.975.263 0% -16.404.072 -30% 0%
Holanda 624.340.594 4% 3.115.413.671 4% 2.491.073.077 399% 5%
Irlanda 40.435.913 0% 1.008.046.887 1% 967.610.974 2393% 2%
Itália 2.442.258.113 15% 6.798.492.336 10% 4.356.234.223 178% 8%
Luxemburgo 0 0% 249.993.279 0% 249.993.279 0%
Portugal 34.512.939 0% 213.416.110 0% 178.903.171 518% 0%
Reino Unido 1.311.955.824 8% 4.847.734.423 7% 3.535.778.599 270% 7%
Suécia 1.151.567.814 7% 2.612.860.662 4% 1.461.292.848 127% 3%
Exportações 2006 Crescimento Exportações 
1997_2006País 
Exportações 1997
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economia exportadora de entre os países da UE15. A Alemanha conjuntamente com a França 
(14%), a Itália (10%) e o Reino Unido (7%) totalizou 76% das exportações da UE15 para a 
China; o que evidencia uma elevada concentração das exportações, superior ao registado nas 
importações, pois cerca de 3/4 das exportações são realizadas por apenas 4 países e um deles é 
responsável por quase metade. Assim, entre 1997 e 2006, a Alemanha assumiu a posição quase 
hegemónica de motor das exportações da UE15 para a China. Para este resultado contribuiu o seu 
próprio dinamismo exportador, mas também o desempenho exportador abaixo da média de todas 
as outras grandes economias europeias que consequentemente perdem quota nas exportações. 
Destaca-se pela negativa o pequeno contributo de Espanha, que estando entre as cinco maiores 
economias teve um contributo diminuto de 2% nas exportações da UE15 para a China. Em 
contraste, a Irlanda apresenta-se como a economia com maior dinamismo nas relações comerciais 
com a China registando as maiores taxas de crescimento tanto nas exportações como nas 
importações. 
No período em análise a UE15 registou um crescimento acentuado das suas Importações 
provenientes da China, com uma taxa de crescimento médio de 21%. No entanto, enquanto no 
período de 1997 a 2000 as importações cresceram a uma média anual de 15%, no período de 
2001 a 2006, o crescimento foi de 24% ao ano. Esta aceleração no crescimento das importações 
poderá ser explicada pela adesão da China à OMC em 2001 e correspondente maior abertura do 
comércio ao exterior. Da mesma forma, as exportações da UE15 para a China revelam um efeito 
semelhante. A taxa de crescimento média anual no período compreendido entre 1997 e 2006 foi 
de 16%,sendo que de 1997 a 2000 essa taxa foi de 6%, passando para 23% no período entre 2001 
e 2006. De notar que nas exportações a aceleração observada foi mais acentuada que nas 
importações, facto que poderá ser explicado pela maior abertura e facilidade no acesso ao 
mercado chinês que resultou da sua entrada na OMC. 
3.2.2. O conteúdo tecnológico das importações e exportações entre 1997 e 2006 
A tabela 4 apresenta os valores das importações da UE15 com origem na China, estando estes 
agrupados de acordo com o conteúdo tecnológico dos produtos – segundo a classificação 
tecnológica da UNIDO, conforme referido no capítulo 2. Constata-se que, no ano de 1997, os 
Produtos de Baixa Tecnologia constituíam a maioria das importações (56%), seguindo-se os 
Produtos de Alta Tecnologia (19%) e os Produtos de Média Tecnologia (18%). No ano de 2006, 
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apesar dos Produtos de Baixa Tecnologia continuarem no topo dos produtos mais importados da 
China, o peso destes no total das importações da UE15 reduziu 17 pontos percentuais, passando 
para 39%. Paralelamente os Produtos de Alta Tecnologia apresentaram a maior variação positiva, 
mais 16 pontos percentuais, na participação das importações, assumindo um peso de 35% no total 
das importações, no ano de 2006. 
Tabela 4: Importações da UE15 com origem na China por categoria tecnológica, 1997 e 2006 (USD) 
 
Fonte: elaboração própria 
Ao longo do período em estudo, 1997 a 2006, os Produtos de Alta Tecnologia foram aqueles 
cujas importações mais cresceram (Figura 4), registando uma taxa de crescimento de 914% 
(Tabela 4), seguiram-se os produtos de média tecnologia (512%) e os de baixa tecnologia 
(289%). Estes dados revelam que as importações da UE15 com origem na China além de 
registarem um crescimento significativo, evidenciaram uma mudança na sua composição. Os 
Produtos de Alta Tecnologia aumentaram a sua importância na composição das importações da 
UE15 com origem na China (Tabela 4/Figura 4) em detrimento da importância dos Produtos de 
Baixa Tecnologia, que registaram um decréscimo da respectiva quota. 
 
Figura 4: Quota nas importações por categoria tecnológica - UE15 
Fonte: Elaboração própria 
Analisando a evolução das importações por categoria tecnológica nos países motores do 
comércio com a China, em particular a Alemanha, a França, o Reino Unido e a Holanda (Figuras 
Classificação Tecnológica
valor
Peso 
% valor
Peso 
% valor %
Variação 
Peso %
Produtos Alta Tecnologia 7.985.279.286 19% 81.003.957.626 35% 73.018.678.340 914% 16%
Produtos Média Tecnologia 7.621.001.282 18% 46.642.907.620 20% 39.021.906.338 512% 2%
Produtos Baixa Tecnologia 23.420.971.666 56% 91.182.426.045 39% 67.761.454.379 289% -17%
Produtos Intensivos em Recursos 
Naturais
2.882.804.738 7% 13.828.076.226 6% 10.945.271.488 380% -1%
UE 15 41.910.056.972 100% 232.657.367.517 100% 190.747.310.545 455% 0%
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5 a 8) conclui-se que se registaram tendências muito distintas. Assim, verifica-se que, à excepção 
do Reino Unido, os produtos de alta tecnologia aumentaram a sua quota na composição das 
importações enquanto os produtos de baixa tecnologia reduziram a respectiva quota. Estas 
mudanças foram particularmente acentuadas na Holanda e na Alemanha, foram menos marcantes 
na França e irrelevantes no Reino Unido.  
 
Figura 5: Quota nas importações por categoria tecnológica – Alemanha 
Fonte: Elaboração própria 
 
Figura 6: Quota nas importações por categoria tecnológica – França 
Fonte: Elaboração própria 
 
Figura 7: Quota nas importações por categoria tecnológica – Reino Unido 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 8: Quota nas importações por categoria tecnológica – Holanda 
Fonte: Elaboração própria 
É notório que em 1997 a composição das importações por categorias tecnológicas era muito 
semelhante entre os quatro países: produtos de baixa tecnologia constituíam cerca de 50% a 60% 
das importações provenientes da China e os de alta tecnologia eram cerca de 20%/30%. Em 
contraste, em 2006 já existiam diferenças claras na composição tecnológica das importações dos 
quatro países. Enquanto na Alemanha e na Holanda os produtos de alta tecnologia passaram a ser 
a categoria com maior peso nas importações com 45% e 60% respectivamente; no Reino Unido e 
na França os produtos de baixa tecnologia mantiveram a primazia com 60% e 40% das 
respectivas importações da China. Aparentemente, as mudanças na composição das importações 
em termos conteúdo tecnológico são mais acentuadas a partir do ano 2000 o que poderá ser 
explicado pela maior abertura da China ao comércio externo decorrente da sua adesão à OMC.  
A tabela 5 apresenta dados agregados das exportações da UE15 para a China de acordo com a 
classificação tecnológica dos produtos seguida pela UNIDO. 
Tabela 5: Exportações da UE15 para a China por categoria tecnológica, 1997 e 2006 (USD) 
 
Fonte: elaboração própria 
Constata-se que os Produtos de Média Tecnologia estão no topo da composição das exportações, 
representando 53% do total exportado em 1997 e 54% no ano de 2006, registando-se um 
decréscimo de 1 ponto percentual na década. Os Produtos de Alta Tecnologia apresentam-se 
como a segunda categoria de produtos mais importantes na composição das exportações da UE15 
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Classificação Tecnológica
valor
Peso 
% valor
Peso 
% valor %
Variação 
Peso %
Produtos Alta Tecnologia 5.162.083.329 31% 18.807.910.938 27% 13.645.827.609 264% -4%
Produtos Média Tecnologia 8.909.703.034 53% 37.324.538.590 54% 28.414.835.556 319% 1%
Produtos Baixa Tecnologia 1.175.695.237 7% 5.310.523.000 8% 4.134.827.763 352% 1%
Produtos Intensivos em Recursos 
Naturais
1.426.235.684 9% 8.135.788.006 12% 6.709.552.322 470% 3%
UE 15 16.673.717.284 100% 69.578.760.533 100% 52.905.043.249 317% 0%
Crescimento Exportações 1997_2006Exportações 1997 Exportações 2006
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para a China registando um peso de 31% em 1997 e 27% em 2006. Conjuntamente os Produtos 
de Média e Alta Tecnologia representam mais de 80% das exportações para a China, totalizando 
em 1997, 84%, e, em 2006 uma quota de 81%. No período de 1997 a 2006, os Produtos 
Intensivos em Recursos Naturais foram os que registaram maior crescimento percentual (470%) 
seguindo-se dos Produtos de Baixa Tecnologia (352%). Apesar de terem duplicado a sua 
participação, estes dois grupos de produtos, Intensivos em Recursos Naturais e Baixa Tecnologia, 
no conjunto não ultrapassaram os 20% das exportações UE(15) para a China, mantendo portanto 
quotas reduzidas. Em síntese, a composição tecnológica das exportações europeias para a China 
não registaram mudanças significativas mas apenas ligeiros crescimentos nas quotas das 
exportações dos Produtos Intensivos em Recursos Naturais (mais 3 pontos percentuais), e dos 
Produtos de Média e Baixa Tecnologia com 1 ponto percentual para cada, em detrimento da 
quota de exportações de Produtos de Alta Tecnologia, menos 4 pontos percentuais. Da 
interpretação dos dados da figura 9, verifica-se que após o ano 2000 ocorrem oscilações na 
composição do conteúdo tecnológico das exportações da UE15 para a China. A categoria de 
produtos de média tecnologia reforça a sua quota em detrimento da quota de produtos de alta 
tecnologia, essa tendência é particularmente acentuada no triénio de 2000 a 2003, contudo 
atenua-se no triénio seguinte. 
 
 
Figura 9: Quota nas exportações por categoria tecnológica – UE15 
Fonte: Elaboração própria 
As figuras 10 a 13 apresentam a composição, por categoria tecnológica, das exportações para a 
China com origem respectivamente na Alemanha, França, Reino Unido e na Itália, que são os 
países com maior participação nas exportações da UE15 para a China nos anos em estudo. No 
conjunto realizam aproximadamente uma quota anual média de 75%. A Alemanha como 
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principal economia exportadora da UE15 para a China, e dado o peso do seu contributo quase 
50%, apresenta uma composição tecnológica, que é aproximada da média da UE15. De 1997 a 
2006, os produtos de média tecnologia têm uma posição predominante nas exportações alemãs e 
com redução ligeira na quota, de 69% para 63%; os produtos de alta tecnologia ocupam a 2ª 
posição e com tendência de crescimento da quota, passando de 18% a 23%. Note-se que estas 
duas categorias de produtos respondem por 87% e 86% das exportações alemãs para a China, 
respectivamente em 1997 e 2006. 
Em 1997, tanto a Itália como o Reino Unido realizaram exportações com composições 
semelhantes às da Alemanha: os produtos de média tecnologia predominavam com 65% e 53% 
das respectivas exportações mas as evoluções são algo distintas. Em Itália e em 2006, as 
exportações de média tecnologia mantêm a predominância com uma quota de 64%, à semelhança 
da Alemanha; mas, em contraste, os produtos de alta tecnologia perdem peso nas exportações, de 
15% para 12%, em favor dos produtos de baixa tecnologia que passam a ser a 2ª categoria de 
bens exportados com 18%. O Reino Unido registou oscilações acentuadas na composição 
tecnológica das suas exportações, e, em 2006 os produtos de média e de alta tecnologia são 
respectivamente 48% e 23% das exportações para a China. Neste caso é de salientar que duplica a 
quota das exportações intensivas em recursos naturais. 
 Em 1997, a França já apresentava características distintas dos outros países pois nas suas 
exportações para a China predominavam os produtos de alta tecnologia (59%) seguindo-se os 
produtos de média tecnologia (36%) totalizando 95% daquelas exportações. Apesar de entretanto 
se registarem oscilações grandes, em 2006 os produtos de alta tecnologia mantinham a primazia 
(51%) seguindo-se os de média tecnologia (34%) num total de 85%.  
 
Figura 10: Quota nas exportações por categoria tecnológica – Alemanha 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 11: Quota nas exportações por categoria tecnológica – França 
Fonte: Elaboração própria 
 
Figura 12: Quota nas exportações por categoria tecnológica – Reino Unido 
Fonte: Elaboração própria 
 
Figura 13: Quota nas exportações por categoria tecnológica – Itália
Fonte: Elaboração própria 
 
Analisando, em particular, o caso da Alemanha na sua relação comercial com a China, ao 
comparar a composição das importações (Figura 5) com a das exportações (Figura 10), indicia-se 
que eventualmente ocorra o que foi apontado no capítulo 1. A Alemanha exporta produtos de 
média tecnologia (componentes) que são posteriormente importados em produtos acabados de 
alta tecnologia. De acordo com os autores Lemoine e Unal-Kesenci (2004) a especialização do 
comércio chinês assenta numa indústria de montagem de produtos finais, o que tem permitido ao 
seu sector produtivo industrial alcançar níveis significativos de competitividade e 
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internacionalização. Segundo estes autores, a incorporação de componentes e ou produtos 
intermédios importados, nos produtos exportados pela China, é também apontada como 
justificação para o incremento do nível de sofisticação das suas exportações. Estas constatações 
sugerem-nos que, na medida em que as exportações incorporem produtos intermédios importados 
de elevado conteúdo tecnológico então haverá alguma sobrevalorização no conteúdo tecnológico 
das exportações chinesas.  
A dinâmica e composição do comércio da França com a China contrastam com o verificado no 
caso da Alemanha. As importações francesas concentram-se em produtos de baixa tecnologia 
enquanto as exportações se concentram em produtos de alta e média tecnologia. Este último 
aspecto poderá indiciar a influência da sua indústria ferroviária, aeronáutica e automóvel que 
condicionam a composição tecnológica das exportações (INSEE – Institut National de la 
Statistique et des Études Économiques, 2009).  
3.2.3. Evolução das importações e exportações nos triénios: 1997-2000, 2000-2003, 2003-
2006 
Para a aplicação do método de análise Shift-share à base de dados construída optou-se por 
agrupar os dados relativos às importações e às exportações de acordo com a classificação 
tecnológica seguida pela UNIDO para cada um dos países da UE15, considerando três períodos 
temporais, conforme descrito na secção 2.2 do capítulo 2. O primeiro período corresponde ao 
triénio 1997 a 2000, o segundo período corresponde ao triénio 2000 a 2003 e o terceiro período 
corresponde ao triénio 2003 a 2006. Para cada um destes períodos foram calculadas para a UE15 
e cada um dos países que a constituem: 
a) as quotas, por categoria tecnológica, das importações provenientes da China, e respectivas 
variações - tabelas 6 e 7; 
b) as quotas, por categoria tecnológica, das exportações, com destino à China, e respectivas 
variações - tabelas 8 e 9. 
 Nos anos em estudo, 1997 a 2006 constata-se que os produtos de baixa tecnologia são a 
categoria mais importante na composição tecnológica das importações da UE15 com origem na 
China (Tabela 6). Apesar de manterem esta posição apresentam uma tendência decrescente, 
sustentada ao longo do tempo, que se traduz numa quota decrescente daquelas importações. Esta 
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categoria tecnológica de produtos no ano de 1997 representava 56% das importações, em 2000 
48%, em 2003 43%, e em 2006 já só representava 39%. Contrariamente, os produtos de alta 
tecnologia, são a única categoria tecnológica de produtos, que aumentou sistematicamente a sua 
quota nas importações da UE15, registando os pesos de 19%, 26%, 30% e 35%, respectivamente 
em cada um daqueles anos. Esta análise confirma de modo detalhado a constatação feita 
anteriormente permitindo perceber que se trata de uma tendência com uma base consistente. A 
manter-se estas duas tendências é de esperar que as posições se alterem a exemplo do que já foi 
anteriormente identificado para a Alemanha e Holanda. 
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Tabela 6: Importações (USD) por país (UE15) e por classificação tecnológica para os anos de 1997, 2000, 2003 
e 2006 
 
Fonte: OECD 
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
EU 15 7.985.279.286 19% 100% 16.860.675.594 26% 100% 32.283.276.722 30% 100% 81.003.957.626 35% 100%
Alemanha 2.435.218.664 21% 30% 4.963.698.547 30% 29% 9.807.298.308 36% 30% 27.184.695.000 44% 34%
Austria 139.511.410 17% 2% 226.837.467 21% 1% 559.457.355 29% 2% 1.582.092.542 36% 2%
Bélgica 322.798.746 13% 4% 649.602.306 18% 4% 1.321.074.702 22% 4% 2.540.680.279 21% 3%
Dinamarca 81.394.802 9% 1% 154.265.945 12% 1% 254.642.171 13% 1% 645.640.742 15% 1%
Espanha 389.059.030 14% 5% 605.855.515 15% 4% 1.227.237.532 17% 4% 3.404.575.027 19% 4%
Finlândia 115.443.618 21% 1% 544.308.479 54% 3% 936.770.065 54% 3% 3.359.680.277 66% 4%
França 1.408.635.013 22% 18% 2.791.349.351 30% 17% 4.710.601.859 32% 15% 9.729.613.170 33% 12%
Grécia 40.510.001 9% 1% 67.416.619 10% 0% 116.754.731 9% 0% 251.037.484 11% 0%
Holanda 763.143.054 28% 10% 2.541.889.262 43% 15% 5.990.395.649 53% 19% 16.989.914.512 61% 21%
Irlanda 146.446.828 32% 2% 372.154.529 47% 2% 1.786.756.636 72% 6% 3.759.105.661 68% 5%
Itália 637.228.423 16% 8% 835.295.761 14% 5% 1.466.004.270 14% 5% 2.942.050.084 14% 4%
Luxemburgo 0 0% 370.948 1% 0% 6.585.527 13% 0% 23.556.916 21% 0%
Portugal 41.138.409 17% 1% 63.708.475 19% 0% 59.729.108 15% 0% 178.506.159 19% 0%
Reino Unido 1.398.720.160 18% 18% 2.830.943.664 22% 17% 3.746.856.525 19% 12% 7.534.513.480 21% 9%
Suécia 66.031.128 13% 1% 212.978.726 22% 1% 293.112.284 17% 1% 878.296.294 23% 1%
EU 15 23.420.971.666 56% 100% 30.982.718.304 48% 100% 46.925.623.346 43% 100% 91.182.426.045 39% 100%
Alemanha 6.342.384.196 54% 27% 7.016.470.167 43% 23% 10.339.317.845 38% 22% 19.554.656.000 32% 21%
Austria 513.046.747 61% 2% 596.890.880 54% 2% 925.721.447 48% 2% 1.870.990.565 42% 2%
Bélgica 1.357.198.558 55% 6% 1.724.140.163 48% 6% 2.824.112.765 47% 6% 5.494.195.312 45% 6%
Dinamarca 656.076.603 74% 3% 791.311.336 62% 3% 1.181.900.005 59% 3% 2.455.573.102 57% 3%
Espanha 1.544.261.777 57% 7% 2.241.809.297 55% 7% 3.655.389.632 49% 8% 8.420.527.489 48% 9%
Finlândia 311.615.082 58% 1% 325.066.454 32% 1% 499.886.012 29% 1% 1.050.401.457 21% 1%
França 3.420.321.107 54% 15% 4.590.508.663 49% 15% 6.593.096.825 45% 14% 12.749.976.657 43% 14%
Grécia 316.929.898 68% 1% 382.570.903 57% 1% 632.497.610 47% 1% 1.251.385.530 56% 1%
Holanda 1.256.777.840 47% 5% 2.076.297.682 35% 7% 3.198.874.100 28% 7% 5.719.593.722 21% 6%
Irlanda 215.132.735 47% 1% 293.622.542 37% 1% 446.002.323 18% 1% 1.001.606.063 18% 1%
Itália 2.395.897.329 59% 10% 3.371.507.356 56% 11% 5.157.979.903 50% 11% 10.798.254.446 50% 12%
Luxemburgo 0 0% 33.523.030 80% 0% 29.667.895 59% 0% 63.627.858 56% 0%
Portugal 134.976.114 57% 1% 166.900.335 49% 1% 175.604.095 44% 0% 362.465.364 39% 0%
Reino Unido 4.633.006.559 58% 20% 6.889.750.180 53% 22% 10.425.353.139 53% 22% 18.568.709.843 52% 20%
Suécia 323.347.121 64% 1% 482.349.316 50% 2% 840.219.750 48% 2% 1.820.462.638 47% 2%
EU 15 7.621.001.282 18% 100% 12.698.762.163 20% 100% 23.543.615.111 22% 100% 46.642.907.620 20% 100%
Alemanha 2.234.716.248 19% 29% 3.367.687.922 21% 27% 6.035.115.759 22% 26% 11.554.831.000 19% 25%
Austria 142.184.449 17% 2% 214.788.350 19% 2% 370.072.586 19% 2% 745.369.640 17% 2%
Bélgica 514.479.264 21% 7% 674.649.006 19% 5% 1.078.465.362 18% 5% 2.531.606.708 21% 5%
Dinamarca 110.133.116 12% 1% 273.574.647 21% 2% 468.100.962 23% 2% 1.008.029.042 23% 2%
Espanha 556.796.696 21% 7% 954.656.359 23% 8% 2.005.541.411 27% 9% 4.150.881.288 24% 9%
Finlândia 90.297.762 17% 1% 122.542.569 12% 1% 277.147.469 16% 1% 600.272.476 12% 1%
França 1.052.997.310 17% 14% 1.586.892.433 17% 12% 2.793.175.703 19% 12% 5.878.960.412 20% 13%
Grécia 86.146.922 19% 1% 201.325.088 30% 2% 541.664.151 40% 2% 576.939.860 26% 1%
Holanda 429.150.647 16% 6% 946.318.289 16% 7% 1.766.922.881 16% 8% 4.090.223.612 15% 9%
Irlanda 82.511.547 18% 1% 109.661.537 14% 1% 186.528.275 8% 1% 509.195.137 9% 1%
Itália 731.900.723 18% 10% 1.353.811.273 23% 11% 2.911.337.017 28% 12% 6.493.044.811 30% 14%
Luxemburgo 0 0% 2.578.168 6% 0% 4.184.317 8% 0% 13.498.448 12% 0%
Portugal 42.473.173 18% 1% 79.327.343 24% 1% 124.373.045 31% 1% 292.839.715 32% 1%
Reino Unido 1.480.036.073 19% 19% 2.630.004.967 20% 21% 4.475.092.710 23% 19% 7.262.688.833 20% 16%
Suécia 67.177.352 13% 1% 180.944.212 19% 1% 505.893.463 29% 2% 934.526.637 24% 2%
EU 15 2.882.804.738 7% 100% 3.804.636.539 6% 100% 6.046.399.475 6% 100% 13.828.076.226 6% 100%
Alemanha 727.588.314 6% 25% 968.997.183 6% 25% 1.344.369.318 5% 22% 2.930.818.000 5% 21%
Austria 46.413.284 6% 2% 66.490.143 6% 2% 83.987.306 4% 1% 237.427.603 5% 2%
Bélgica 290.224.389 12% 10% 511.099.299 14% 13% 837.319.883 14% 14% 1.773.660.468 14% 13%
Dinamarca 42.940.911 5% 1% 53.740.077 4% 1% 101.229.811 5% 2% 232.377.967 5% 2%
Espanha 221.230.782 8% 8% 283.870.774 7% 7% 521.413.847 7% 9% 1.503.510.255 9% 11%
Finlândia 23.319.347 4% 1% 21.571.040 2% 1% 27.720.576 2% 0% 83.159.556 2% 1%
França 468.495.875 7% 16% 437.009.600 5% 11% 681.614.926 5% 11% 1.263.953.313 4% 9%
Grécia 19.918.945 4% 1% 24.072.123 4% 1% 63.778.476 5% 1% 166.687.373 7% 1%
Holanda 246.010.563 9% 9% 310.060.461 5% 8% 401.447.417 4% 7% 1.069.387.885 4% 8%
Irlanda 11.575.589 3% 0% 24.794.615 3% 1% 65.451.972 3% 1% 255.263.104 5% 2%
Itália 289.054.013 7% 10% 423.231.120 7% 11% 845.836.377 8% 14% 1.537.126.604 7% 11%
Luxemburgo 0 0% 5.447.359 13% 0% 10.148.135 20% 0% 13.364.553 12% 0%
Portugal 16.727.131 7% 1% 27.425.763 8% 1% 40.095.585 10% 1% 85.581.469 9% 1%
Reino Unido 431.853.643 5% 15% 561.334.821 4% 15% 893.642.628 5% 15% 2.430.276.666 7% 18%
Suécia 47.451.952 9% 2% 85.492.161 9% 2% 128.343.218 7% 2% 245.481.410 6% 2%
EU 15 41.910.056.972 100% 100% 64.346.792.600 100% 100% 108.798.914.654 100% 100% 232.657.367.517 100% 100%
Alemanha 11.739.907.422 100% 28% 16.316.853.819 100% 25% 27.526.101.230 100% 25% 61.225.000.000 100% 26%
Austria 841.155.890 100% 2% 1.105.006.840 100% 2% 1.939.238.694 100% 2% 4.435.880.350 100% 2%
Bélgica 2.484.700.957 100% 6% 3.559.490.774 100% 6% 6.060.972.712 100% 6% 12.340.142.767 100% 5%
Dinamarca 890.545.432 100% 2% 1.272.892.005 100% 2% 2.005.872.949 100% 2% 4.341.620.854 100% 2%
Espanha 2.711.348.285 100% 6% 4.086.191.945 100% 6% 7.409.582.422 100% 7% 17.479.494.058 100% 8%
Finlândia 540.675.809 100% 1% 1.013.488.542 100% 2% 1.741.524.122 100% 2% 5.093.513.765 100% 2%
França 6.350.449.305 100% 15% 9.405.760.047 100% 15% 14.778.489.313 100% 14% 29.622.503.553 100% 13%
Grécia 463.505.766 100% 1% 675.384.733 100% 1% 1.354.694.968 100% 1% 2.246.050.247 100% 1%
Holanda 2.695.082.104 100% 6% 5.874.565.694 100% 9% 11.357.640.047 100% 10% 27.869.119.731 100% 12%
Irlanda 455.666.699 100% 1% 800.233.223 100% 1% 2.484.739.206 100% 2% 5.525.169.965 100% 2%
Itália 4.054.080.488 100% 10% 5.983.845.510 100% 9% 10.381.157.567 100% 10% 21.770.475.945 100% 9%
Luxemburgo 0 0% 41.919.505 100% 0% 50.585.874 100% 0% 114.047.775 100% 0%
Portugal 235.314.827 100% 1% 337.361.916 100% 1% 399.801.833 100% 0% 919.392.706 100% 0%
Reino Unido 7.943.616.435 100% 19% 12.912.033.632 100% 20% 19.540.945.002 100% 18% 35.796.188.821 100% 15%
Suécia 504.007.553 100% 1% 961.764.415 100% 1% 1.767.568.715 100% 2% 3.878.766.979 100% 2%
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Tabela 7: Variação das importações (USD) por país (UE15) e por classificação tecnológica para os triénios de 
1997 a 2000, 2000 a 20003 e 2003 a 2006 
  
Fonte: elaboração própria 
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
EU 15 8.875.396.308 111% 7% 15.422.601.128 91% 3% 48.720.680.904 151% 5%
Alemanha 2.528.479.883 104% 10% 4.843.599.761 98% 5% 17.377.396.692 177% 9%
Austria 87.326.057 63% 4% 332.619.888 147% 8% 1.022.635.187 183% 7%
Bélgica 326.803.560 101% 5% 671.472.396 103% 4% 1.219.605.577 92% -1%
Dinamarca 72.871.143 90% 3% 100.376.226 65% 1% 390.998.571 154% 2%
Espanha 216.796.485 56% 0% 621.382.017 103% 2% 2.177.337.495 177% 3%
Finlândia 428.864.861 371% 32% 392.461.586 72% 0% 2.422.910.212 259% 12%
França 1.382.714.338 98% 7% 1.919.252.508 69% 2% 5.019.011.311 107% 1%
Grécia 26.906.618 66% 1% 49.338.112 73% -1% 134.282.753 115% 3%
Holanda 1.778.746.208 233% 15% 3.448.506.387 136% 9% 10.999.518.863 184% 8%
Irlanda 225.707.701 154% 14% 1.414.602.107 380% 25% 1.972.349.025 110% -4%
Itália 198.067.338 31% -2% 630.708.509 76% 0% 1.476.045.814 101% -1%
Luxemburgo 370.948 1% 6.214.579 1675% 12% 16.971.389 258% 8%
Portugal 22.570.066 55% 1% -3.979.367 -6% -4% 118.777.051 199% 4%
Reino Unido 1.432.223.504 102% 4% 915.912.861 32% -3% 3.787.656.955 101% 2%
Suécia 146.947.598 223% 9% 80.133.558 38% -6% 585.184.010 200% 6%
EU 15 7.561.746.638 32% -8% 15.942.905.042 51% -5% 44.256.802.699 94% -4%
Alemanha 674.085.971 11% -11% 3.322.847.678 47% -5% 9.215.338.155 89% -6%
Austria 83.844.133 16% -7% 328.830.567 55% -6% 945.269.118 102% -6%
Bélgica 366.941.605 27% -6% 1.099.972.602 64% -2% 2.670.082.547 95% -2%
Dinamarca 135.234.733 21% -12% 390.588.669 49% -3% 1.273.673.097 108% -2%
Espanha 697.547.520 45% -2% 1.413.580.335 63% -6% 4.765.137.857 130% -1%
Finlândia 13.451.372 4% -26% 174.819.558 54% -3% 550.515.445 110% -8%
França 1.170.187.556 34% -5% 2.002.588.162 44% -4% 6.156.879.831 93% -2%
Grécia 65.641.005 21% -12% 249.926.707 65% -10% 618.887.920 98% 9%
Holanda 819.519.842 65% -11% 1.122.576.418 54% -7% 2.520.719.622 79% -8%
Irlanda 78.489.807 36% -11% 152.379.781 52% -19% 555.603.740 125% 0%
Itália 975.610.027 41% -3% 1.786.472.547 53% -7% 5.640.274.543 109% 0%
Luxemburgo 33.523.030 80% -3.855.135 -11% -21% 33.959.963 114% -3%
Portugal 31.924.221 24% -8% 8.703.760 5% -6% 186.861.269 106% -4%
Reino Unido 2.256.743.621 49% -5% 3.535.602.959 51% 0% 8.143.356.704 78% -1%
Suécia 159.002.195 49% -14% 357.870.434 74% -3% 980.242.888 117% -1%
EU 15 5.077.760.881 67% 2% 10.844.852.948 85% 2% 23.099.292.509 98% -2%
Alemanha 1.132.971.674 51% 2% 2.667.427.837 79% 1% 5.519.715.241 91% -3%
Austria 72.603.901 51% 3% 155.284.236 72% 0% 375.297.054 101% -2%
Bélgica 160.169.742 31% -2% 403.816.356 60% -1% 1.453.141.346 135% 3%
Dinamarca 163.441.531 148% 9% 194.526.315 71% 2% 539.928.080 115% 0%
Espanha 397.859.663 71% 3% 1.050.885.052 110% 4% 2.145.339.877 107% -3%
Finlândia 32.244.807 36% -5% 154.604.900 126% 4% 323.125.007 117% -4%
França 533.895.123 51% 0% 1.206.283.270 76% 2% 3.085.784.709 110% 1%
Grécia 115.178.166 134% 11% 340.339.063 169% 10% 35.275.709 7% -14%
Holanda 517.167.642 121% 0% 820.604.592 87% -1% 2.323.300.731 131% -1%
Irlanda 27.149.990 33% -4% 76.866.738 70% -6% 322.666.862 173% 2%
Itália 621.910.550 85% 5% 1.557.525.744 115% 5% 3.581.707.794 123% 2%
Luxemburgo 2.578.168 6% 1.606.149 62% 2% 9.314.131 223% 4%
Portugal 36.854.170 87% 5% 45.045.702 57% 8% 168.466.670 135% 1%
Reino Unido 1.149.968.894 78% 2% 1.845.087.743 70% 3% 2.787.596.123 62% -3%
Suécia 113.766.860 169% 5% 324.949.251 180% 10% 428.633.174 85% -5%
EU 15 921.831.801 32% -1% 2.241.762.936 59% 0% 7.781.676.751 129% 0%
Alemanha 241.408.869 33% 0% 375.372.135 39% -1% 1.586.448.682 118% 0%
Austria 20.076.859 43% 0% 17.497.163 26% -2% 153.440.297 183% 1%
Bélgica 220.874.910 76% 3% 326.220.584 64% -1% 936.340.585 112% 1%
Dinamarca 10.799.166 25% -1% 47.489.734 88% 1% 131.148.156 130% 0%
Espanha 62.639.992 28% -1% 237.543.073 84% 0% 982.096.408 188% 2%
Finlândia -1.748.307 -7% -2% 6.149.536 29% -1% 55.438.980 200% 0%
França -31.486.275 -7% -3% 244.605.326 56% 0% 582.338.387 85% 0%
Grécia 4.153.178 21% -1% 39.706.353 165% 1% 102.908.897 161% 3%
Holanda 64.049.898 26% -4% 91.386.956 29% -2% 667.940.468 166% 0%
Irlanda 13.219.026 114% 1% 40.657.357 164% 0% 189.811.132 290% 2%
Itália 134.177.107 46% 0% 422.605.257 100% 1% 691.290.227 82% -1%
Luxemburgo 5.447.359 13% 4.700.776 86% 7% 3.216.418 32% -8%
Portugal 10.698.632 64% 1% 12.669.822 46% 2% 45.485.884 113% -1%
Reino Unido 129.481.178 30% -1% 332.307.807 59% 0% 1.536.634.038 172% 2%
Suécia 38.040.209 80% -1% 42.851.057 50% -2% 117.138.192 91% -1%
EU 15 22.436.735.628 54% 0% 44.452.122.054 69% 0% 123.858.452.863 114% 0%
Alemanha 4.576.946.397 39% 11.209.247.411 69% 33.698.898.770 122%
Austria 263.850.950 31% 834.231.854 75% 2.496.641.656 129%
Bélgica 1.074.789.817 43% 2.501.481.938 70% 6.279.170.055 104%
Dinamarca 382.346.573 43% 732.980.944 58% 2.335.747.905 116%
Espanha 1.374.843.660 51% 3.323.390.477 81% 10.069.911.636 136%
Finlândia 472.812.733 87% 728.035.580 72% 3.351.989.643 192%
França 3.055.310.742 48% 5.372.729.266 57% 14.844.014.240 100%
Grécia 211.878.967 46% 679.310.235 101% 891.355.279 66%
Holanda 3.179.483.590 118% 5.483.074.353 93% 16.511.479.684 145%
Irlanda 344.566.524 76% 1.684.505.983 211% 3.040.430.759 122%
Itália 1.929.765.022 48% 4.397.312.057 73% 11.389.318.378 110%
Luxemburgo 41.919.505 8.666.369 21% 63.461.901 125%
Portugal 102.047.089 43% 62.439.917 19% 519.590.873 130%
Reino Unido 4.968.417.197 63% 6.628.911.370 51% 16.255.243.819 83%
Suécia 457.756.862 91% 805.804.300 84% 2.111.198.264 119%
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Quanto aos produtos de média tecnologia e aos produtos intensivos em recursos naturais 
apresentam variações pouco significativas nos anos em estudo. Assim, genericamente ao nível 
das importações da UE15 com origem na China revelam uma tendência de aumento de produtos 
de alta tecnologia em detrimento dos produtos de baixa tecnologia. Com base na tabela 7 é 
possível identificar detalhadamente as alterações no conteúdo tecnológico das importações 
realizadas por cada país da UE15, e, consequentemente em que medida diferem da média 
agregada. Concentrando a análise nos produtos com variações extremas – respectivamente de 
Alta e Baixa Tecnologia identificam-se diferentes padrões de evolução entre os vários países. 
Considerando os triénios em estudo (Tabela 7), os produtos de alta tecnologia são o grupo de 
produtos que registam, de forma generalizada em quase todos os países de UE15 e ao longo dos 
três períodos, crescimentos. Esta tendência está em linha com o comportamento ao nível 
agregado da UE15. Por outro lado os produtos de baixa tecnologia perdem importância na 
composição das importações quer da UE15 como de cada um dos países. Genericamente os 
crescimentos registados nos triénios em estudo são suportados pelos crescimentos dos produtos 
de alta tecnologia. 
As exportações da UE15 para a China (Tabela 8), para os anos em estudo revelam uma 
predominância de produtos da média tecnologia no que respeita à composição do seu conteúdo 
tecnológico. O peso deste grupo de produtos situa-se, ao longo dos anos estudados, sempre acima 
dos 46% (valor este registado nas exportações da UE15 para a China no ano de 2000) sendo o 
valor mais alto de 59%, registado em 2003. Os produtos de alta tecnologia assumem-se como o 
segundo sector de produtos mais importante na composição das exportações, no entanto a sua 
participação decresce, atingindo valores abaixo dos 30% nos anos de 2003 e 2006. Ao nível da 
UE15 os três triénios em estudo registam crescimentos em todos os grupos tecnológicos de 
produtos, apesar de alguns países (ex. Espanha, França, Grécia, Itália) registarem decréscimos 
(Tabela 9). O triénio 2000 a 2003, é o único que apresenta um decréscimo na participação dos 
produtos de alta tecnologia na composição das exportações para a China. Por outro lado neste 
triénio os produtos de média tecnologia registam em contrapartida um crescimento de 13%. 
De referir que, contrariamente às importações, a composição das exportações da UE15 em termos 
tecnológicos tem uma evolução menos sistemática. No entanto, constata-se que globalmente as 
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exportações da UE15 para a China têm um conteúdo tecnológico superior às importações 
provenientes daquele país.  
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Tabela 8: Dados das exportações (USD) por país (UE15) e por classificação tecnológica para os anos de 1997, 
2000, 2003 e 2006 
  
Fonte: OECD 
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
valor
Peso 
conteúdo 
tecnol.  no 
total %
Part. País 
p/grupo 
tecnol. %
EU 15 5.162.083.329 31% 100% 7.439.981.883 36% 100% 9.617.839.893 23% 100% 18.807.910.938 27% 100%
Alemanha 997.473.001 18% 19% 2.306.149.881 29% 31% 3.337.476.518 17% 35% 7.356.289.000 23% 39%
Austria 73.276.368 23% 1% 67.780.587 16% 1% 133.677.724 15% 1% 262.130.541 19% 1%
Bélgica 163.869.222 25% 3% 169.864.918 17% 2% 171.909.728 8% 2% 370.533.437 12% 2%
Dinamarca 83.695.278 35% 2% 66.969.643 22% 1% 108.221.202 20% 1% 230.776.755 27% 1%
Espanha 75.017.096 17% 1% 99.056.322 24% 1% 113.738.203 10% 1% 307.208.368 18% 2%
Finlândia 385.808.572 55% 7% 773.010.695 59% 10% 494.550.729 35% 5% 898.263.147 38% 5%
França 1.720.809.894 54% 33% 1.304.846.722 49% 18% 2.224.818.999 46% 23% 4.828.738.974 51% 26%
Grécia 142.621 0% 0% 1.322.967 6% 0% 3.138.404 18% 0% 5.698.898 15% 0%
Holanda 103.825.962 17% 2% 83.123.101 13% 1% 353.680.590 25% 4% 946.430.915 30% 5%
Irlanda 13.277.689 33% 0% 77.384.730 55% 1% 468.348.663 73% 5% 774.367.375 77% 4%
Itália 372.138.879 15% 7% 291.027.271 14% 4% 476.630.527 11% 5% 832.025.708 12% 4%
Luxemburgo 0 0% 3.156.990 5% 0% 7.592.479 5% 0% 11.931.620 5% 0%
Portugal 2.316.478 7% 0% 20.583.441 50% 0% 103.437.465 70% 1% 135.150.197 63% 1%
Reino Unido 365.944.840 28% 7% 953.884.328 50% 13% 789.625.662 29% 8% 1.138.995.000 23% 6%
Suécia 804.487.429 70% 16% 1.221.820.287 66% 16% 830.993.000 38% 9% 709.371.002 27% 4%
EU 15 1.175.695.237 7% 100% 1.541.942.104 7% 100% 3.587.776.078 9% 100% 5.310.523.000 8% 100%
Alemanha 300.059.588 6% 26% 419.139.465 5% 27% 1.329.753.851 7% 37% 1.938.287.000 6% 36%
Austria 11.321.440 4% 1% 37.417.839 9% 2% 94.574.793 11% 3% 115.372.453 8% 2%
Bélgica 46.820.083 7% 4% 76.145.511 8% 5% 239.877.539 11% 7% 217.305.120 7% 4%
Dinamarca 15.626.412 7% 1% 22.446.052 8% 1% 48.870.572 9% 1% 72.035.465 9% 1%
Espanha 59.131.009 13% 5% 50.810.005 12% 3% 140.284.984 13% 4% 153.765.484 9% 3%
Finlândia 10.941.980 2% 1% 34.189.796 3% 2% 41.717.066 3% 1% 97.962.983 4% 2%
França 150.756.069 5% 13% 164.860.706 6% 11% 374.939.590 8% 10% 529.250.832 6% 10%
Grécia 602.608 1% 0% 1.558.165 7% 0% 1.880.388 10% 0% 5.124.585 13% 0%
Holanda 47.290.285 8% 4% 48.214.748 7% 3% 100.272.867 7% 3% 214.453.463 7% 4%
Irlanda 4.530.332 11% 0% 8.083.845 6% 1% 32.094.516 5% 1% 43.118.047 4% 1%
Itália 347.999.795 14% 30% 420.410.021 20% 27% 726.514.284 17% 20% 1.198.436.734 18% 23%
Luxemburgo 0 0% 36.471.676 60% 2% 74.210.420 53% 2% 82.497.991 33% 2%
Portugal 921.077 3% 0% 5.493.310 13% 0% 4.972.059 3% 0% 11.186.585 5% 0%
Reino Unido 130.923.412 10% 11% 139.723.694 7% 9% 226.228.334 8% 6% 382.295.952 8% 7%
Suécia 48.771.147 4% 4% 76.977.271 4% 5% 151.584.815 7% 4% 249.430.305 10% 5%
EU 15 8.909.703.034 53% 100% 9.474.886.007 46% 100% 24.487.630.202 59% 100% 37.324.538.590 54% 100%
Alemanha 3.772.564.314 69% 42% 4.397.688.253 56% 46% 13.383.945.186 70% 55% 20.262.316.000 63% 54%
Austria 217.599.179 67% 2% 271.353.683 64% 3% 611.433.893 68% 2% 952.249.290 68% 3%
Bélgica 241.757.018 37% 3% 261.761.843 27% 3% 932.350.505 42% 4% 986.138.165 33% 3%
Dinamarca 117.884.981 49% 1% 194.926.703 65% 2% 337.052.600 63% 1% 460.443.926 55% 1%
Espanha 225.326.602 51% 3% 198.861.284 47% 2% 710.231.059 65% 3% 1.024.360.326 59% 3%
Finlândia 233.245.853 33% 3% 422.300.184 32% 4% 697.112.107 50% 3% 859.351.688 37% 2%
França 1.142.028.111 36% 13% 948.224.652 35% 10% 1.848.998.853 38% 8% 3.253.630.876 34% 9%
Grécia 42.833.604 79% 0% 14.213.242 67% 0% 8.240.973 46% 0% 10.301.271 27% 0%
Holanda 350.456.219 56% 4% 356.227.711 55% 4% 717.772.387 51% 3% 1.415.980.850 45% 4%
Irlanda 13.854.489 34% 0% 25.385.409 18% 0% 45.264.382 7% 0% 48.622.318 5% 0%
Itália 1.577.037.630 65% 18% 1.285.571.051 61% 14% 2.803.093.160 66% 11% 4.369.442.438 64% 12%
Luxemburgo 0 0% 18.209.435 30% 0% 45.400.129 32% 0% 120.319.402 48% 0%
Portugal 25.214.219 73% 0% 9.210.364 23% 0% 26.585.716 18% 0% 35.125.185 16% 0%
Reino Unido 697.977.739 53% 8% 663.979.009 35% 7% 1.367.262.255 50% 6% 2.311.160.722 48% 6%
Suécia 251.923.076 22% 3% 406.973.184 22% 4% 952.886.997 44% 4% 1.215.096.133 47% 3%
EU 15 1.426.235.684 9% 100% 2.310.855.651 11% 100% 3.977.742.798 10% 100% 8.135.788.006 12% 100%
Alemanha 364.839.753 7% 26% 732.025.124 9% 32% 1.149.208.451 6% 29% 2.370.065.000 7% 29%
Austria 20.846.011 6% 1% 47.051.336 11% 2% 54.439.132 6% 1% 70.900.790 5% 1%
Bélgica 208.731.964 32% 15% 469.725.850 48% 20% 868.810.647 39% 22% 1.435.260.890 48% 18%
Dinamarca 22.292.793 9% 2% 13.557.274 5% 1% 42.111.863 8% 1% 77.580.566 9% 1%
Espanha 81.735.779 19% 6% 70.135.394 17% 3% 127.573.764 12% 3% 241.304.279 14% 3%
Finlândia 75.983.657 11% 5% 83.169.339 6% 4% 160.721.023 12% 4% 491.762.595 21% 6%
França 194.824.725 6% 14% 261.614.245 10% 11% 410.237.813 8% 10% 831.543.950 9% 10%
Grécia 10.800.502 20% 1% 4.138.885 19% 0% 4.658.400 26% 0% 16.850.509 44% 0%
Holanda 122.768.128 20% 9% 163.219.594 25% 7% 244.149.922 17% 6% 538.548.443 17% 7%
Irlanda 8.773.403 22% 1% 30.294.083 21% 1% 99.982.930 15% 3% 141.939.147 14% 2%
Itália 145.081.809 6% 10% 119.017.929 6% 5% 224.572.821 5% 6% 398.587.456 6% 5%
Luxemburgo 0 0% 3.083.902 5% 0% 14.010.144 10% 0% 35.244.266 14% 0%
Portugal 6.061.165 18% 0% 5.565.107 14% 0% 11.927.902 8% 0% 31.954.142 15% 0%
Reino Unido 117.109.833 9% 8% 165.100.685 9% 7% 325.417.177 12% 8% 1.015.282.749 21% 12%
Suécia 46.386.162 4% 3% 143.156.904 8% 6% 239.920.809 11% 6% 438.963.223 17% 5%
EU 15 16.673.717.284 100% 100% 20.767.665.645 100% 100% 41.670.988.971 100% 100% 69.578.760.533 100% 100%
Alemanha 5.434.936.656 100% 33% 7.855.002.723 100% 38% 19.200.384.006 100% 46% 31.926.957.000 100% 46%
Austria 323.042.998 100% 2% 423.603.445 100% 2% 894.125.542 100% 2% 1.400.653.075 100% 2%
Bélgica 661.178.287 100% 4% 977.498.122 100% 5% 2.212.948.419 100% 5% 3.009.237.612 100% 4%
Dinamarca 239.499.464 100% 1% 297.899.672 100% 1% 536.256.237 100% 1% 840.836.712 100% 1%
Espanha 441.210.486 100% 3% 418.863.005 100% 2% 1.091.828.010 100% 3% 1.726.638.457 100% 2%
Finlândia 705.980.062 100% 4% 1.312.670.014 100% 6% 1.394.100.925 100% 3% 2.347.340.413 100% 3%
França 3.208.418.799 100% 19% 2.679.546.325 100% 13% 4.858.995.255 100% 12% 9.443.164.633 100% 14%
Grécia 54.379.335 100% 0% 21.233.259 100% 0% 17.918.165 100% 0% 37.975.263 100% 0%
Holanda 624.340.594 100% 4% 650.785.154 100% 3% 1.415.875.766 100% 3% 3.115.413.671 100% 4%
Irlanda 40.435.913 100% 0% 141.148.067 100% 1% 645.690.491 100% 2% 1.008.046.887 100% 1%
Itália 2.442.258.113 100% 15% 2.116.026.272 100% 10% 4.230.810.792 100% 10% 6.798.492.336 100% 10%
Luxemburgo 0 0% 60.922.003 100% 0% 141.213.172 100% 0% 249.993.279 100% 0%
Portugal 34.512.939 100% 0% 40.852.222 100% 0% 146.923.142 100% 0% 213.416.110 100% 0%
Reino Unido 1.311.955.824 100% 8% 1.922.687.716 100% 9% 2.708.533.428 100% 6% 4.847.734.423 100% 7%
Suécia 1.151.567.814 100% 7% 1.848.927.646 100% 9% 2.175.385.621 100% 5% 2.612.860.662 100% 4%
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Tabela 9: Variação das exportações (USD) por país (UE15) e por classificação tecnológica para os triénios 
1997 a 2000, 2000 a 20003 e 2003 a 2006 
  
 Fonte: elaboração própria 
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
valor %
Variação 
Peso 
conteúdo 
tecnol. (pp)
EU 15 2.277.898.554 44% 5% 2.177.858.010 29% -13% 9.190.071.045 96% 4%
Alemanha 1.308.676.880 131% 11% 1.031.326.637 45% -12% 4.018.812.482 120% 6%
Austria -5.495.781 -8% -7% 65.897.137 97% -1% 128.452.817 96% 4%
Bélgica 5.995.696 4% -7% 2.044.810 1% -10% 198.623.709 116% 5%
Dinamarca -16.725.635 -20% -12% 41.251.559 62% -2% 122.555.553 113% 7%
Espanha 24.039.226 32% 7% 14.681.881 15% -13% 193.470.165 170% 7%
Finlândia 387.202.123 100% 4% -278.459.966 -36% -23% 403.712.418 82% 3%
França -415.963.172 -24% -5% 919.972.277 71% -3% 2.603.919.975 117% 5%
Grécia 1.180.346 828% 6% 1.815.437 137% 11% 2.560.494 82% -3%
Holanda -20.702.861 -20% -4% 270.557.489 325% 12% 592.750.325 168% 5%
Irlanda 64.107.041 483% 22% 390.963.933 505% 18% 306.018.712 65% 4%
Itália -81.111.608 -22% -1% 185.603.256 64% -2% 355.395.181 75% 1%
Luxemburgo 3.156.990 5% 4.435.489 140% 0% 4.339.141 57% -1%
Portugal 18.266.963 789% 44% 82.854.024 403% 20% 31.712.732 31% -7%
Reino Unido 587.939.488 161% 22% -164.258.666 -17% -20% 349.369.338 44% -6%
Suécia 417.332.858 52% -4% -390.827.287 -32% -28% -121.621.998 -15% -11%
EU 15 366.246.867 31% 0% 2.045.833.974 133% 1% 1.722.746.922 48% -1%
Alemanha 119.079.877 40% 0% 910.614.386 217% 2% 608.533.149 46% -1%
Austria 26.096.399 231% 5% 57.156.954 153% 2% 20.797.660 22% -2%
Bélgica 29.325.428 63% 1% 163.732.028 215% 3% -22.572.419 -9% -4%
Dinamarca 6.819.640 44% 1% 26.424.520 118% 2% 23.164.893 47% -1%
Espanha -8.321.004 -14% -1% 89.474.979 176% 1% 13.480.500 10% -4%
Finlândia 23.247.816 212% 1% 7.527.270 22% 0% 56.245.917 135% 1%
França 14.104.637 9% 1% 210.078.884 127% 2% 154.311.242 41% -2%
Grécia 955.557 159% 6% 322.223 21% 3% 3.244.197 173% 3%
Holanda 924.463 2% 0% 52.058.119 108% 0% 114.180.596 114% 0%
Irlanda 3.553.513 78% -5% 24.010.671 297% -1% 11.023.531 34% -1%
Itália 72.410.226 21% 6% 306.104.263 73% -3% 471.922.450 65% 0%
Luxemburgo 36.471.676 60% 37.738.744 103% -7% 8.287.571 11% -20%
Portugal 4.572.233 496% 11% -521.251 -9% -10% 6.214.526 125% 2%
Reino Unido 8.800.282 7% -3% 86.504.640 62% 1% 156.067.618 69% 0%
Suécia 28.206.124 58% 0% 74.607.544 97% 3% 97.845.490 65% 3%
EU 15 565.182.973 6% -8% 15.012.744.195 158% 13% 12.836.908.388 52% -5%
Alemanha 625.123.939 17% -13% 8.986.256.933 204% 14% 6.878.370.814 51% -6%
Austria 53.754.504 25% -3% 340.080.210 125% 4% 340.815.397 56% 0%
Bélgica 20.004.825 8% -10% 670.588.662 256% 15% 53.787.660 6% -9%
Dinamarca 77.041.722 65% 16% 142.125.897 73% -3% 123.391.326 37% -8%
Espanha -26.465.318 -12% -4% 511.369.775 257% 18% 314.129.267 44% -6%
Finlândia 189.054.331 81% -1% 274.811.923 65% 18% 162.239.581 23% -13%
França -193.803.459 -17% 0% 900.774.201 95% 3% 1.404.632.023 76% -4%
Grécia -28.620.362 -67% -12% -5.972.269 -42% -21% 2.060.298 25% -19%
Holanda 5.771.492 2% -1% 361.544.676 101% -4% 698.208.463 97% -5%
Irlanda 11.530.920 83% -16% 19.878.973 78% -11% 3.357.936 7% -2%
Itália -291.466.579 -18% -4% 1.517.522.109 118% 6% 1.566.349.278 56% -2%
Luxemburgo 18.209.435 30% 27.190.694 149% 2% 74.919.273 165% 16%
Portugal -16.003.855 -63% -51% 17.375.352 189% -4% 8.539.469 32% -2%
Reino Unido -33.998.730 -5% -19% 703.283.246 106% 16% 943.898.467 69% -3%
Suécia 155.050.108 62% 0% 545.913.813 134% 22% 262.209.136 28% 3%
EU 15 884.619.967 62% 3% 1.666.887.147 72% -2% 4.158.045.208 105% 2%
Alemanha 367.185.371 101% 3% 417.183.327 57% -3% 1.220.856.549 106% 1%
Austria 26.205.325 126% 5% 7.387.796 16% -5% 16.461.658 30% -1%
Bélgica 260.993.886 125% 16% 399.084.797 85% -9% 566.450.243 65% 8%
Dinamarca -8.735.519 -39% -5% 28.554.589 211% 3% 35.468.703 84% 1%
Espanha -11.600.385 -14% -2% 57.438.370 82% -5% 113.730.515 89% 2%
Finlândia 7.185.682 9% -4% 77.551.684 93% 5% 331.041.572 206% 9%
França 66.789.520 34% 4% 148.623.568 57% -1% 421.306.137 103% 0%
Grécia -6.661.617 -62% 0% 519.515 13% 7% 12.192.109 262% 18%
Holanda 40.451.466 33% 5% 80.930.328 50% -8% 294.398.521 121% 0%
Irlanda 21.520.680 245% 0% 69.688.847 230% -6% 41.956.217 42% -1%
Itália -26.063.880 -18% 0% 105.554.892 89% 0% 174.014.635 77% 1%
Luxemburgo 3.083.902 5% 10.926.242 354% 5% 21.234.122 152% 4%
Portugal -496.058 -8% -4% 6.362.795 114% -6% 20.026.240 168% 7%
Reino Unido 47.990.852 41% 0% 160.316.492 97% 3% 689.865.572 212% 9%
Suécia 96.770.742 209% 4% 96.763.905 68% 3% 199.042.414 83% 6%
EU 15 4.093.948.361 25% 0% 20.903.323.326 101% 0% 27.907.771.562 67% 0%
Alemanha 2.420.066.067 45% 11.345.381.283 144% 12.726.572.994 66%
Austria 100.560.447 31% 470.522.097 111% 506.527.533 57%
Bélgica 316.319.835 48% 1.235.450.297 126% 796.289.193 36%
Dinamarca 58.400.208 24% 238.356.565 80% 304.580.475 57%
Espanha -22.347.481 -5% 672.965.005 161% 634.810.447 58%
Finlândia 606.689.952 86% 81.430.911 6% 953.239.488 68%
França -528.872.474 -16% 2.179.448.930 81% 4.584.169.377 94%
Grécia -33.146.076 -61% -3.315.094 -16% 20.057.098 112%
Holanda 26.444.560 4% 765.090.612 118% 1.699.537.905 120%
Irlanda 100.712.154 249% 504.542.424 357% 362.356.396 56%
Itália -326.231.841 -13% 2.114.784.520 100% 2.567.681.544 61%
Luxemburgo 60.922.003 80.291.169 132% 108.780.107 77%
Portugal 6.339.283 18% 106.070.920 260% 66.492.968 45%
Reino Unido 610.731.892 47% 785.845.712 41% 2.139.200.995 79%
Suécia 697.359.832 61% 326.457.975 18% 437.475.041 20%
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3.3. Resultados da aplicação da análise de componentes de variação - método Shift Share 
Para avaliar o crescimento do comércio entre a UE15 e a China recorremos ao método de análise 
de componentes de variação apresentado na secção 2.3. do capítulo 2. Com este método é 
possível decompor a variação das importações e das exportações em três componentes: 
1) Componente global – refere-se à variação agregada no comércio da UE15 com a China. 
Este valor representa a variação média em relação à qual se vai comparar a variação 
efectiva registada no comércio de cada país membro da UE15 com a China. Para cada 
país a variação efectiva do seu comércio com a China pode desviar-se, positiva ou 
negativamente, da média Europeia (UE15) sendo essa diferença totalmente explicada 
respectivamente pelas componentes estrutural e específica.  
2) Componente estrutural indica se predominam sectores com dinâmicas de crescimento 
acima da média (especialização favorável), ou abaixo da média (especialização 
desfavorável) 
3) Componente específica país indica em que medida se observam dinâmicas sectoriais que 
se desviam positiva ou negativamente da respectiva dinâmica média europeia para o 
sector. 
Em cada triénio em estudo foram calculadas as componentes de variação global, estrutural e 
específica para as importações/exportações de cada país da UE15 de/para a China. 
As tabelas 10 e 11 apresentam os resultados, e, em cada triénio sinalizam-se os três valores mais 
positivos (verde) e mais negativos (vermelho) das componentes de variação estrutural e 
específica. Da análise destes valores retiramos algumas constatações e interpretações conclusivas.  
 Em cada triénio - tanto nas importações como nas exportações - a amplitude da variação é maior 
na componente específica que na componente estrutural. Este resultado indica que as dinâmicas 
comerciais dos países apresentam maior heterogeneidade na componente de variação específica. 
Ou seja, podemos concluir que dinâmicas comerciais divergentes da média são provavelmente 
mais explicadas por factores específicos a cada economia nacional que por factores estruturais.  
Do lado das importações, á medida que o tempo passa há uma crescente dispersão de valores 
registados na componente de variação estrutural e ainda maior na componente de variação 
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específica. Este resultado indica que à medida que o tempo passa as diferenças nas dinâmicas 
importadoras dos vários países da UE15 tem aumentado gradualmente por diferenças estruturais 
e mais ainda por diferenças específicas.  
Do lado das exportações, é notório que no triénio 2000/2003 – correspondente à adesão da China 
à OMC - há um aumento acentuado na dispersão de valores registados na componente de 
variação estrutural e na componente de variação específica dos vários países. Este período é 
aquele em que se regista o maior crescimento das exportações da UE15 para a China (101%). No 
triénio subsequente há simultaneamente um abrandamento no crescimento daquelas exportações 
(67%) e na dispersão das componentes de variação estrutural e específica.  
Tabela 10: Componentes Shift- Share por país (UE15): Importações 
 
Fonte: elaboração própria 
Tabela 11: Componentes Shift- Share por país (UE15): Exportações 
 
Fonte: elaboração própria 
1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006
Alemanha 39% 69% 122% 54% 69% 114% 2% 2% 3% -16% -2% 5%
Austria 31% 75% 129% 54% 69% 114% -2% -2% -1% -20% 9% 16%
Bélgica 43% 70% 104% 54% 69% 114% -4% -3% -2% -6% 4% -8%
Dinamarca 43% 58% 116% 54% 69% 114% -10% -5% -10% -1% -6% 12%
Espanha 51% 81% 136% 54% 69% 114% -3% -3% -7% 0% 15% 29%
Finlândia 87% 72% 192% 54% 69% 114% 1% 8% 12% 33% -5% 67%
França 48% 57% 100% 54% 69% 114% 2% 0% 1% -7% -12% -14%
Grécia 46% 101% 66% 54% 69% 114% -8% -3% -12% 0% 35% -37%
Holanda 118% 93% 145% 54% 69% 114% 7% 6% 12% 58% 19% 19%
Irlanda 76% 211% 122% 54% 69% 114% 10% 6% 22% 12% 136% -14%
Itália 48% 73% 110% 54% 69% 114% -3% -4% -8% -3% 8% 4%
Luxemburgo 21% 125% 69% 114% -14% -5% -34% 17%
Portugal 43% 19% 130% 54% 69% 114% -1% -1% -6% -9% -49% 23%
Reino Unido 63% 51% 83% 54% 69% 114% -1% -2% -6% 10% -16% -24%
Suécia 91% 84% 119% 54% 69% 114% -6% -2% -7% 44% 16% 12%
País
VARIAÇÃO EFECTIVA     
componente Global + componente 
Estrutural + Componente Específica Componente Global - UE15 Componente Estrutural
Componente Específica - 
País
Importações Importações Importações Importações
1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006
Alemanha 45% 144% 66% 25% 101% 67% -6% 10% -4% 26% 33% 4%
Austria 31% 111% 57% 25% 101% 67% -5% 25% -5% 12% -15% -5%
Bélgica 48% 126% 36% 25% 101% 67% 10% -8% 9% 13% 34% -40%
Dinamarca 24% 80% 57% 25% 101% 67% 2% 23% -2% -2% -44% -8%
Espanha -5% 161% 58% 25% 101% 67% 2% 10% -5% -31% 50% -4%
Finlândia 86% 6% 68% 25% 101% 67% 9% -24% 7% 53% -70% -5%
França -16% 81% 94% 25% 101% 67% 7% -15% 9% -48% -4% 18%
Grécia -61% -16% 112% 25% 101% 67% -7% 31% 6% -79% -147% 39%
Holanda 4% 118% 120% 25% 101% 67% 1% 18% 5% -21% -1% 48%
Irlanda 249% 357% 56% 25% 101% 67% 9% -33% 25% 215% 290% -35%
Itália -13% 100% 61% 25% 101% 67% -6% 30% -8% -32% -31% 1%
Luxemburgo 132% 77% 101% 67% 31% -9% 0% 19%
Portugal 18% 260% 45% 25% 101% 67% -5% -23% 20% -1% 182% -42%
Reino Unido 47% 41% 79% 25% 101% 67% 0% -16% 4% 22% -44% 8%
Suécia 61% 18% 20% 25% 101% 67% 11% -35% 7% 25% -48% -54%
País
Exportações
VARIAÇÃO EFECTIVA     
componente Global + componente 
Estrutural + Componente Específica Componente Global - UE15 Componente Estrutural
Componente Específica - 
País
Exportações Exportações Exportações
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Na figura 14, podemos visualizar graficamente o comportamento de cada país em cada um dos 
três períodos em análise.  
 
 
 
Figura 14: Representação gráfica da Análise Shift-Share por países da UE15: Importações e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
Nas figuras 17 a 31 do anexo 2, apresenta-se a representação gráfica da análise Shift-share por 
classificação tecnológica para cada um dos países da UE15. 
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Graficamente constata-se que o período 2000 a 2003 caracteriza-se por uma maior dispersão de 
comportamentos entre os países da UE15, tanto nas importações como nas exportações, quando 
comparado com os outros dois triénios.  
Quanto à componente global, dado o crescimento verificado nos períodos em análise para as 
importações assim como para as exportações, era de esperar o sinal positivo verificado para todos 
os países. O período 2000-2003 é o único que apresenta uma componente global das exportações 
(101%) superior ao das importações (69%), correspondendo ao período de significativa abertura 
da China ao comércio, através da sua adesão à OMC ocorrida no ano de 2001. 
A componente estrutural mede o desempenho de cada país face à UE15, sendo que valores de 
componentes positivos evidenciam a prevalência, na estrutura do país, de sectores com 
crescimentos superiores à média da UE15. No período de 1997-2000 verifica-se que tanto ao 
nível das importações como das exportações, não se regista uma dispersão significativa entre os 
países. No caso das importações, a Irlanda (+10%), a Holanda (+7%) e a França (+2%) são os 
que apresentam uma estrutura sectorial mais exposta aos produtos adquiridos à China. No oposto 
encontra-se a Dinamarca (-10%), a Grécia (-8%) e a Suécia (-6%), com uma estrutura sectorial 
menos exposta aos produtos adquiridos na China. Relativamente às exportações destaca-se a 
Suécia (+11%), a Bélgica (+10%) e Finlândia e Holanda (+9%) com uma estrutura sectorial mais 
favorável às exportações. Quanto ao período 2000-2003, regista uma dispersão mais significativa 
em particular ao nível das exportações, variando de +31% (Grécia) a -35% (Suécia). No caso das 
importações estas variam entre +8% (Finlândia) e -14% (Luxemburgo). Os resultados relativos às 
importações indicam que a Holanda (6%) e a Irlanda (6%), à semelhança do período anterior, 
juntamente coma Finlândia (+8%) são os países que neste período apresentavam uma estrutura 
sectorial mais exposta aos produtos adquiridos na China, evidência da prevalência de sectores 
com maiores crescimentos ao nível da UE15. Por outro lado a Dinamarca (-5%) continua a 
evidenciar a prevalência de sectores com menores crescimentos ao nível da UE15, juntamente 
com a Itália (-4%) e o Luxemburgo (-14%). Quanto às exportações no período 2000-2003, Suécia 
(-35%), Irlanda (-33%) e Finlândia (-24%), são os países com menor concentração de sectores 
com taxas de crescimento superiores à média da UE15. Por outro lado, Grécia (+31%) e Itália 
(+30%) são os países com maior concentração de sectores com taxas de crescimento superiores à 
média da UE15, nomeadamente sectores incluídos na classificação tecnológica de Produtos de 
Alta Tecnologia e Produtos Intensivos em Recursos Naturais. Relativamente ao período de 2003-
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2006 no que respeita às importações, na componente estrutural há a destacar a Irlanda (+22%) e a 
Holanda (+12%) que registam os valores mais significativos, em linha com o comportamento 
registado por estes dois países nos períodos anteriores. Neste período relativamente às 
exportações, a componente estrutural regista uma dispersão menos significativa, variando de 
+25% (Irlanda) a -9% (Luxemburgo). Irlanda (+25%), Portugal (+20%) e França (+9%) são os 
países com maior concentração dos sectores com crescimentos acima da UE15, destacando-se 
ainda a evolução positiva significativa destes três países face ao período anterior onde a 
componente estrutural registava valores negativos. Por outro lado a Áustria (-5%), Espanha (-5%) 
e o Luxemburgo (-9%) evidenciam maior concentração de sectores com crescimento abaixo da 
média da UE15.  
Quanto à componente específica, representa a parcela da variação do crescimento não explicada 
pelas parcelas anteriores, sendo desta forma atribuído às características particulares de cada país. 
O período de 1997 a 2000 no que respeita às importações apresenta uma dispersão significativa, 
variando entre +58% (Holanda) e -20% (Áustria). Holanda (+58%), Suécia (+44%) e Finlândia 
(+33%) são os países com maior exposição aos produtos produzidos na China. O contrário ocorre 
com a Áustria (-20%), Alemanha (-16%) e Portugal (-9%). Relativamente às exportações neste 
período a dispersão da componente específica apresenta uma dispersão significativa, variando 
entre +215% (Irlanda) e -79% (Grécia). Em relação ao período de 2000-2003, regista-se uma 
dispersão significativa tanto ao nível das importações, variando entre +136% (Irlanda) e -49% 
(Portugal), como ao nível das exportações que varia entre +290% (Irlanda) e -147% (Grécia). Em 
particular nas importações a Irlanda (+136%), a Grécia (+35%) e a Holanda (+19%) são os países 
com maior exposição aos produtos produzidos na China. O contrário verifica-se com Portugal    
(-49%), Luxemburgo (-34%) e Reino Unido (-16%). Quanto às exportações, a Irlanda (+290%) e 
Portugal (+182%) são os países que apresentam uma estrutura de produção mais apropriada às 
exportações para a China, sendo que no caso da Irlanda no período anterior já tinha registado o 
mesmo comportamento. Analisando o período de 2003 a 2006 ao nível das importações, a 
Finlândia (+67%), a Espanha (+29%) e Portugal (+23%) são os países que evidenciam uma maior 
exposição aos produtos produzidos na China, enquanto a Grécia (-37%), o Reino Unido (-24%) e 
a França (-14%) evidenciam comportamento oposto. Relativamente às exportações, destacam-se 
a Holanda (+48%) e a Grécia (+39%) com características específicas da estrutura produtiva mais 
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apropriada ao comércio com a China neste período, ao contrário da Suécia (-54%) e Portugal      
(-42%).  
De forma a melhor compreendermos o contributo por país de cada uma das componentes, 
estrutural e específica, optou-se por determinar os contributos relativos destes face à variação 
líquida do país respectivo, isto é, a diferença entre crescimento efectivo do seu comércio para a 
China e o crescimento médio da UE15. Nas tabelas 12 e 13 do anexo 1, apresentam-se os 
resultados obtidos, no entanto através da representação gráfica apresentada nas figuras 15 e 16 
podemos visualizar os contributos dos componentes da análise Shift-share em termos relativos, 
para as importações e exportações respectivamente. Genericamente observamos que, tanto nas 
importações como nas exportações, a componente específica é superior e predomina sobre a 
componente estrutural. Adicionalmente, quando ambas as componentes são positivas a economia 
em causa regista uma performance comercial com a China superior à média da UE15. 
Inversamente se ambas as componentes forem negativas o país regista uma dinâmica comercial 
inferior à da média europeia. Por fim, nos casos de uma componente positiva e outra negativa, a 
dinâmica comercial do país diverge da média europeia dependendo da que é preponderante. 
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Figura 15: Representação gráfica variação das componentes estrutural e específica em termos relativos face à 
variação líquida por país da UE15: Importações 
Fonte: elaboração própria 
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No triénio1997 a 2000, em termos das importações, os produtos de alta tecnologia e os produtos 
de média tecnologia foram os que registaram maiores crescimentos ao nível da UE15, 111% e 
67% respectivamente (Tabela 6). De acordo com os dados da análise Shift-share (Tabela 10), 
constata-se que os países que apresentam uma componente estrutural positiva foram a Alemanha, 
a Finlândia, a França, a Holanda e a Irlanda, sendo de referir que no ano de 1997 a participação 
dos produtos de alta tecnologia na composição das importações destes países registou um peso 
superior aos 19% registados na UE15. Desta forma destaca-se nestes países uma especialização 
favorável em termos estruturais neste triénio. No entanto em termos específicos, verifica-se que, 
de entre estes cinco países, apenas a Finlândia, a Holanda e a Irlanda apresentam uma 
componente específica positiva, revelando que os crescimentos nestes três países e em cada 
grupo tecnológico de produtos foi em média superior aos crescimentos registados na UE15. 
Destaca-se ainda o facto de a Holanda ser o único país que, neste triénio registou crescimentos 
superiores aos da UE15 em simultâneo nos dois sectores de produtos com maiores crescimentos 
na UE15, os produtos de alta tecnologia e os produtos de média tecnologia. Paralelamente através 
da figura 15 evidencia-se de forma generalizada para os países da UE15 o contributo positivo da 
componente específica no crescimento das importações neste triénio, 1997 a 2000. Em particular 
nos países que registaram crescimentos acima dos registados para a UE15, como é o caso da 
Finlândia com mais 34%, da Holanda com mais 64%, da Irlanda com mais 22% e da Suécia com 
mais 37%, são países onde o contributo da componente específica, além de positivo (96% para 
Finlândia, 90% para a Holanda, 53% para a Irlanda e 117% para a Suécia), é mais significativo 
do que o contributo da componente estrutural para o crescimento das importações com origem na 
China. No triénio 2000 a 2003, os produtos de alta tecnologia e os produtos de média tecnologia 
foram os que registaram maiores crescimentos ao nível da UE15 (Tabela 7), no entanto de entre 
as quatro categorias tecnológica em estudo verifica-se um maior equilíbrio em termos de taxas de 
crescimento. De forma generalizada para os países da UE15, destaca-se igualmente o contributo 
positivo da componente específica para o crescimento das importações. Excepção verifica-se no 
caso da Finlândia, onde a componente específica contribui negativamente, enquanto a 
componente estrutural contribui positivamente para o crescimento das importações. Esta situação 
é explicada pelo peso dos produtos de alta tecnologia na composição das importações da 
Finlândia, que no ano 2000 registou um valor de 54% enquanto na UE15 registou um valor de 
26%. No triénio 2003 a 2006, regista-se alteração em termos das taxas de crescimento verificadas 
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de entre os quatro grupos de classificação tecnológica em estudo, sendo os produtos de alta 
tecnologia e os produtos intensivos em recursos naturais os que registam maiores crescimentos ao 
nível da UE15 (Tabela 7). Também neste período destaca-se o contributo positivo da componente 
específica para o crescimento das importações de forma generalizada para os países da UE15. A 
excepção mais significativa regista-se para a Irlanda, onde neste caso é a componente estrutural 
que contribui positivamente para o crescimento das suas importações, que crescem mais do que a 
UE15.  
Relativamente às exportações e analisando os contributos relativos da componente estrutural e da 
componente específica face à variação líquida (Figura 16), constata-se que os crescimentos no 
triénio 1997 a 2000 e no triénio 2000 a 2003 são explicados pelo contributo positivo da 
componente específica. O triénio 2003 a 2006, apesar de haver alguma dispersão de 
comportamento entre países, a componente estrutural tem maior influência no contributo positivo 
desta para o crescimento das exportações. Neste período destaca-se a Alemanha no contributo 
positivo da sua componente estrutural que se explica pelo peso dos produtos de média tecnologia 
na composição das importações da Alemanha, que no ano 2003 registou um valor de 70% 
enquanto na UE15 registou um valor de 59%. No que respeita à estrutura das exportações esta é 
dominada ao longo dos triénios em estudo pelos produtos de média tecnologia. 
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Figura 16: Representação gráfica variação das componentes estrutural e específica em termos relativos face à 
variação líquida por país da UE15: Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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4. Conclusões 
Segundo Cheptea at al. (2005) os ganhos ou perdas de quota de mercado no comércio mundial ao 
nível dos países, são muitas vezes considerados como um indicador da competitividade das suas 
exportações. A pressão competitiva das exportações dos países emergentes aumentou 
significativamente na última década, em especial da China e de outros países asiáticos, 
originando alterações das quotas dos países da UE15 no comércio com a China, assim como 
alterações sectoriais na composição das importações e das exportações, em particular ao nível do 
conteúdo tecnológico dos produtos. 
A adesão da China à OMC ocorrida em 2001, teve efeitos claros no crescimento das importações 
e das exportações, constatando-se que após esse período, em particular nos períodos analisados 
de 2000 a 2003, ocorreram efeitos distintos entre países com dispersão de factores explicativos 
dos crescimentos. Através do modelo de análise Shift-share seguido no presente estudo, podemos 
constatar que o crescimento das importações nos triénios em estudo tem um maior contributo dos 
factores específicos dos países na explicação dos crescimentos verificados. Ao nível das 
exportações no triénio de 1997 a 2000 e no triénio de 2000 a 2003, continuam a ser factores 
específicos dos países os que prevalecem na explicação dos crescimentos das exportações, apesar 
de pouco significativos. O triénio 2003 a 2006, ocorre efeito inverso prevalecendo os factores 
estruturais na explicação dos crescimentos das exportações, no entanto assumem valores mais 
significativos quando comparados com os triénios anteriores. 
O conteúdo tecnológico das importações com origem na China tem revelado uma evolução ao 
longo do tempo, em particular após a abertura da China ao comércio externo com a sua adesão à 
OMC. Os produtos de alta tecnologia têm vindo a ganhar importância na composição das 
importações em detrimento dos produtos da baixa tecnologia que têm vindo a diminuir a sua 
concentração na composição das importações. Esta situação é reveladora da especialização da 
indústria produtiva chinesa que tem vindo a resultar no aumento do nível de sofisticação dos 
produtos exportados pela China, que integram maior quota de produtos de alta tecnologia 
conforme constatado no presente estudo. Ao nível das exportações, a mudança do conteúdo 
tecnológico com o crescimento das exportações não é tão notório, no entanto há que referir que a 
quota média dos produtos de alta tecnologia nas exportações da UE15 no período em estudo, 
1997 a 2006, é de 29%, 1% acima da média registada nas importações (28%), sendo a média das 
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exportações resultado de valores anuais estáveis ao longo dos anos, enquanto a média das 
importações resulta claramente do crescimento da quota anual. Outro factor a referir é que as 
importações assentam em produtos de baixa tecnologia, apesar da tendência de mudança 
verificada, e as exportações assentam em produtos de média tecnologia. Assim as exportações 
têm um conteúdo tecnológico médio superior ao das importações. 
Entre os países da UE15, quer os crescimentos ou decréscimos verificados no comércio com a 
China (importações e exportações), conjuntamente com as respectivas variações das suas quotas 
no comércio da UE15 com a China, são reveladores da competitividade dos países. Na UE15 
como países motores do comércio com a China, destacam-se nas importações a Alemanha, a 
França, o Reino Unido e a Holanda. Estes países têm marcado a tendência em termos de mudança 
no conteúdo tecnológico das importações. O contributo positivo da componente estrutural 
resultou do facto da composição das importações destes países apresentar quotas por categoria 
tecnológica, superiores às verificadas para a UE15, em particular ao nível de produtos de alta 
tecnologia. No período em estudo não são significativas as mudanças em termos de quotas por 
países da UE15. As únicas excepções são a Holanda pelo aumento de quota de mais 6 pontos 
percentuais e o Reino Unido pela perda de quota de menos 4 pontos percentuais, verificada entre 
1997 e 2006.  
Nas exportações para a China, como países da UE15 motores do comércio destacam-se a 
Alemanha, a França, o Reino Unido e a Itália. O período pós adesão da China à OMC resultou 
em maiores divergências de crescimentos com factores específicos dos países a influenciarem os 
crescimentos. Apesar de ligeiros aumentos na quota dos produtos de alta tecnologia, nas 
exportações não são significativas as mudanças em termos de composição tecnológica. Destaca-
se ainda no período entre 1997 e 2006 o reforço da quota da Alemanha em mais13 pontos 
percentuais, na participação das exportações da UE15.  
De acordo com o relatório da AICEP (2009), as empresas com capital estrangeiro instaladas na 
China contribuíram para cerca de 57% das exportações totais em 2007 (contra 20% em 1992). 
Apontando paralelamente que o facto da China se estar a transformar na base mundial de 
produção, leva a que mais de metade das importações chinesas se destinam às empresas 
estrangeiras existentes no país e que necessitam de bens de equipamento, matérias-primas e 
produtos intermédios para operarem. Gaulier et al. (2007) e Lemoine e Unal-Kesenci, (2004) nos 
estudos desenvolvidos apontavam este factor como um dos motivos da segmentação da produção 
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mundial, assim como de mudança do comércio com a China. No presente estudo constata-se o 
progressivo aumento das exportações da China com produtos de maior conteúdo tecnológico o 
que corrobora a tendência referida anteriormente. 
Recentemente, de acordo com dados estatísticos publicados pela Organização Mundial do 
Comércio, nos primeiros seis meses de 2009, a China ultrapassou a Alemanha e os Estados 
Unidos em termos de exportações, assumindo-se desta forma como o maior exportador mundial 
(World Trade Organization, 2009). Apesar da crise económica registada actualmente ser 
apontada como um factor explicativo para esta liderança da China em termos de exportações, esta 
tendência vai de encontro com a evolução registada ao longo dos últimos anos e referida por 
diversos autores, corroborando de igual forma algumas das constatações apontadas ao longo do 
presente estudo. 
 
Em conclusão, este estudo pretende ser um contributo empírico à literatura sobre as relações 
comerciais Europa – China e sua evolução em termos da transacção de produtos de maior 
conteúdo tecnológico. Confirmaram-se tendências esperadas na relação comercial de alguns 
países da UE15 e a China, que se têm assumido como o motor do crescimento. Por outro lado, 
quanto ao conteúdo tecnológico confirmou-se no presente estudo uma efectiva intensificação da 
transacção de produtos de maior conteúdo tecnológico. 
 
Em novos estudos será relevante avaliar grupos tecnológicos específicos a um nível maior de 
desagregação, permitindo identificar tendências ao nível de artigos comercializados, ou cruzando 
com outras variáveis como por exemplo a inovação, indústria ou produto. Um maior nível de 
desagregação, contribuirá de igual forma para um maior aprofundamento dos factores 
explicativos dos crescimentos ao nível do cada país da UE. 
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Anexo 1 - Variação das componentes estrutural e específica em termos relativos 
face à variação líquida por país (UE15) 
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Tabela 12: Variação das componentes estrutural e específica em termos relativos face à variação líquida por 
país (UE15): Importações 
 
Fonte: elaboração própria 
 
 
Tabela 13: Variação das componentes estrutural e específica em termos relativos face à variação líquida por 
país (UE15): Exportações 
 
Fonte: elaboração própria 
1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006
Alemanha -15% 0% 9% 11% 519% 37% -111% -619% 63%
Austria -22% 6% 15% -11% -37% -7% -89% 137% 107%
Bélgica -10% 1% -10% -38% -236% -17% -62% 336% -83%
Dinamarca -11% -11% 3% -93% -45% -373% -7% -55% 473%
Espanha -3% 12% 22% -103% -26% -30% 3% 126% 130%
Finlândia 34% 3% 79% 4% 295% 15% 96% -195% 85%
França -5% -12% -13% 35% 3% 6% -135% -103% -106%
Grécia -8% 31% -48% -102% -10% -24% 2% 110% -76%
Holanda 64% 24% 32% 10% 23% 38% 90% 77% 62%
Irlanda 22% 141% 9% 47% 4% 262% 53% 96% -162%
Itália -6% 4% -4% -45% -87% -186% -55% 187% 86%
Luxemburgo 0% -48% 12% -29% -43% -71% 143%
Portugal -10% -51% 16% -13% -3% -40% -87% -97% 140%
Reino Unido 9% -18% -31% -11% -9% -20% 111% -91% -80%
Suécia 37% 15% 6% -17% -12% -117% 117% 112% 217%
Importações
Componente Específica - País
» variação líquida relativa à 
UE15 «
ImportaçõesImportações
Componente Estrutural  
» variação líquida relativa à 
UE15 «
VARIAÇÃO LÍQUIDA     
[= VARIAÇÃO EFECTIVA - componente 
Global ]País
1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006 1997-2000 2000-2003 2003-2006
Alemanha 20% 44% -1% -31% 24% -615% 131% 76% 515%
Austria 7% 10% -10% -79% 242% -52% 179% -142% -48%
Bélgica 23% 26% -31% 45% -32% 28% 55% 132% -128%
Dinamarca 0% -21% -10% 1062% 111% -21% -1162% -211% -79%
Espanha -30% 60% -9% 6% 16% -51% -106% 84% -49%
Finlândia 61% -94% 1% 14% -26% 472% 86% -74% -372%
França -41% -19% 27% 16% -78% 34% -116% -22% 66%
Grécia -86% -116% 45% -8% 27% 14% -92% -127% 86%
Holanda -20% 17% 53% 4% 105% 9% -104% -5% 91%
Irlanda 225% 257% -11% 4% -13% 227% 96% 113% -327%
Itália -38% -1% -6% -15% 4222% -122% -85% -4322% 22%
Luxemburgo 0% 31% 10% 101% -93% -1% 193%
Portugal -6% 159% -22% -85% -14% 92% -15% 114% -192%
Reino Unido 22% -60% 12% -1% -26% 33% 101% -74% 67%
Suécia 36% -83% -47% 32% -43% 16% 68% -57% -116%
Exportações
Componente Específica - País
» variação líquida relativa à 
UE15 «
ExportaçõesExportações
Componente Estrutural  
» variação líquida relativa à 
UE15 «
VARIAÇÃO LÍQUIDA
[= VARIAÇÃO EFECTIVA - componente 
Global ]País
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Anexo 2 - Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação 
tecnológica 
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Figura 17: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Alemanha: Importações 
e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
Figura 18: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica França: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 19: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Reino Unido: 
Importações e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
Figura 20: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Itália: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 21: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Holanda: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
Figura 22: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Irlanda: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 23: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Portugal: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
Figura 24: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Espanha: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 25: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Dinamarca: 
Importações e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
Figura 26: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Suécia: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 27: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Austria: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
 
Figura 28: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Bélgica: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 29: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Grécia: Importações e 
Exportações 
Fonte: elaboração própria 
 
 
Figura 30: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Finlândia: Importações 
e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Figura 31: Representação gráfica da Análise Shift-Share por classificação tecnológica Luxemburgo: 
Importações e Exportações 
Fonte: elaboração própria 
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Anexo 3 - Síntese da revisão de literatura e abordagem metodológica seguida nos 
estudos 
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Tabela 14: Síntese da revisão de literatura e abordagem metodológica seguida nos estudos 
Assunto Estudo Pontos chave Países/Região estudada Abordagem metodológica Autor
Processo de adesão da China à OMC Descreve as diferentes fases do processo de adesão e razões que 
conduziram a atrasos. Foca no papel da EU
União Europeia, Estados 
Unidos da Améria, China
Descritiva Eglin (1997)
Estima impacto do acesso à OMC com 
base em modelo
Impacto  no comércio mundial
China como maior beneficiada
Países com estrutura semelhante sofrerão concorrência
Agrupamento por 17 regiões 
mundiais
Modelo CGE (Computable General 
Equilibrium)
 Wang (2003)
Impactos internos e externos Entraves dos Estados Unidos
Impacto do factor dimensão
Estratégias adoptadas
China e OCDE Descritiva Wall (1996)
Exportações 
Chinesas
Economia Chinesa e o seu impacto no 
fluxo comercial asiático
Avalia o impacto e o papel assumido pela China nas relações 
comerciais com os países asiáticos.
Fundamenta a integração regional asiática com base na segmentação 
do processo produtivo na região asiática.
China, Japão, Hong Kong, 
Singapura, Coreia do Sul, 
Taiwan, Malásia, Filipinas e 
Tailandia
Análise estatística de dados
Agregação de dados por fases de 
produção e por conteúdo tecnológico.
Gaulier et al 
(2006)
Transferência de tecnologia como meio 
de cooperação entre UE e China 
Analisa as formas de transferência de tecnologia entre a EU e a 
China, com base nos acordos de cooperação estratégicos
União Europeia e China Análise estatística de dados
Dados quantitativos de parcerias 
estratégicas
Callaghan e Qian 
(1999)
Processo produtivo chinês e a 
transferência de tecnologia no caso 
Chinês
Performance das exportações chinesas.
Papel da China na segmentação internacional da produção.
Especialização da Industria produtiva chinesa em processos de 
montagem e a difusão da tecnologia.
União Europeia, Estados 
Unidos da Améria, China, 
Japão, Hong Kong, 
Singapura, Coreia do Sul e 
Taiwan
Análise estatística de dados
Agregação de dados por fases de 
produção e por conteúdo tecnológico.
Lemoine e Unal-
Kesenci (2004)
Sofisticação das exportações Exportações chinesas explicadas não apenas por vantagens 
comparativas e por abertura do mercado
Rápido crescimento
Crescimento dependerá mais da qualidade das exportações do que do 
volume
Sofisticação superior ao esperado
China, India, Coreia do Sul e 
Hong Kong
Análise estatística de dados
Recorre a Indicador de produtividade
Estudo de caso: Indústria electrónica 
chinesa
Rodrik (2006)
Avalia a variação da sofisticação das 
exportações entre diferentes províncias 
chinesas 
Integração regional
Políticas de desenvolvimento
Cidades Chinesas Análise de regressão
Recorre a Indicadores de preço
Agregação por zonas tecnológicas 
chinesas
Wang e Wei 
(2008)
Evolução histórica do desenvolvimento 
económico  e tecnológico da Europa e o 
não acompanhamento deste processo 
evolutivo por parte da China
Fundamenta o desenvolvimento da Europa e atraso da China 
incidindo na vertente da ciência e da tecnologia. 
Europa e China Descritiva Landes (2006)
Disparidade de desenvolvimento UE e 
China
Atraso tecnológico da China
Causas do desfasamento tecnológico
Europa e China Descritiva Waley-Cohen 
(1993)
Industrialização da 
UE e da China
Compara performance actual dos 
mercados
Vantagens comparativas
Performance dos mercados
Europa e China Análise estatística de dados
Recorre a Indicadores de preço
Agregação por regiões/países
Shiue e Keller 
(2007)
Políticas de proteccionismo da EU 
contra produtos chineses
Avalia motivos e medidas proteccionistas adoptadas pela EU em 
relação à China.
União Europeia e China Análise estatística de dados
Estudo de caso: Texteis.
Hou e Ren (2006)
Questiona o sucesso das políticas de 
aproximação da UE à China
Interesses da China na relação com a UE 
Políticas de aproximação da UE à China
Imposições da EU
China procura marcar o seu rumo
União Europeia e China Descritiva Holslag (2006)
Abertura da 
economia Chinesa
Exportações 
Chinesas e 
Tecnologia
Tecnologia 
Relação UE China
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